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C. MAHONY & AMARAL, Limitada travessa dos Remotares, 25,1. 
= LISBOA. 

Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via normal e reduzida. pontes e outras constrneções metallicas- 
da Société de Beaume & Marpent. — Locomotivas, lenders, e todos os pertences. Material electrico, installações com, 
pletas de fórça e de luz, inotores, caldeiras, ele. — Vias ferreas portateis, vaconetes, ele., para todas as applicações, — 
Ascensores e munta-cargas hvdraulicos e electricos de Kdoux & C*º— Cimento «Candiots, (eposito em Lisboa, — Ma- 
chinas-ferramentas. — Metaes em bruto e em obra, — Vigamento de ferro e aço em 1 T 1, Lletodosos mais 
para construeções — Rails d'aço. — Espelhos, vidros polidos. — Artigos para incandescencia. 

Endereço telegraphico- MAHONY-Lisbua NUMERO TELEPHONICO 586 

PARA 

o 

Caminhos de Ferro, Docas, Porto 
Fabricas 

assim como 

Tampões Htydraulicos de Para) 
Guindastes à vapor de 42 tonoládus, fvpo Goliath E OUTRAS ' 

Installações para caminhos de ferro 
Como sejam: 

Giradores, Baldeadores, Tanques, Bombas, Guindastes 
Hydraulicos, Cabrestantes e Cabreas 

Teinhem unicos Fabricantes das Comportas Reguladoras, Systema Siney, com aperfeiçoamentos 
privilegiados, Systema Stokes: Mais de 4000 já Installados. 

RANSOMES & RAPIER, LTD. 
DEPT. D. 

32, VICTORIA STREET, LONDRES, S. W. 
w» Endereço para telegramnias | «Ransomes & Rapígr, London» Appareihos bydraulicos de parada, de curso de 7 pés, 

. Cablagramenas rSluíce London: o. fornevido «o Caminlio de Forro Paris-Oricans 

Composição : Typ. da «Gazeta dos Caminhos de Ferros, Rua da Horta Sêsa, 13, 1.º—Impressão: «Centro Typographiços, Largo da Abegoaria, 27 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regulermente as carreiras Feras Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Jansiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os'vapores teem margnicas accommocações para passageiros, Nós preços Cas parsarens incloe-se vinho de pasto, comida 4 portuávuers, 
Câma, roupa, proprinas à creagos e ouiras despesas. Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.' — Rua do Corpo Santo, 47, 1º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1º 

TINTURARIA nu E. J. A. CambOUCOAC 6,1 o ementa, 6-275-4 R de S.bemo, 475 
Officinas a vapor = RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS. PARA: ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMÃES E OUTROS 

Tinge seda, lã, linho e algodão, em fio ou em tecidos, bem como fato feito ou | Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 1%, etc. 
aesmanchado, Encarrega-se sem serem desmanchados, Os artigos de 1ã 

dá teoxpedição pelo caminho ce ferro. correio ou outra qualquer via, limpos por este processo não estão sujéilos a serem atacados pela (raça, 

frescas —BABCOCK & WILCOX Ltd. 
O ADE Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

, Construidas inteiramente d'aço.— Perfeita ciroulação da agua;— 
Inexplosiveis—Économicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavallos de força funccionando 
Tambem se constroem: Superaquecedores de vapor. — Grellias auto- 

i sa ADIA ENA SS Mulicas, — Aquecedores d'ngua d'alimentação.— Purificadores d'agua, — 

FEZ POAONES InER esa WA Npecaa Chaminés de aço.— Transportadores para carvão.— Guindastes electricos. 
SESSYRE 21 EIN de (d ' —"Tubugens de todas às dimensões é para todas às pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Tolegrammas: «BABCOCK:— LISBOA 

a e Fr L 4x IT 2 
c——— ” D  ARXE ". + a o) ms E À A Dead CL 

— 

WEECAldeira sBabeock & Wilcox» Lypo terrestre 

> SEGUROS === 
Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em caso 

de incendio, marítimos, postaes e transportes de qualquer natureza. 

LIMA MAYER & C.º Rua da Prata, 59 “LISBOA 

PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES 
MEDALHAS D'OURO; Universal de C O M P A MN F- IA DO DIRECÇÃO — PARIS, RUE DE MADRID, 15 
is, 8/8: | de Londre 

Tate. Universal de Paris, 188). — GRAN Para Portugal, Hespanha, França e Belglca 1865; Univeisal de Paris, 1589), 
[As Universal de Púuris, 1900. FORA 
DE CONC ão Membro do Jury: Im 
rmacional de Milão, 19 Dó. E RR E ; O D O V À CGC U O 

Freios continuos automaticos e não automaticos para caminhos 
de Terro e tremvias à vapor 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
para, grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

CONSERVAÇÃO QUASI NULLA 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que íeem adoptado este freio: 

Continente: Comp nhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Cami- 
nhos de Ferro do Mintio e Douro — Caminho: de Perro do Sul e Sul e 
Sueste — Goempanhia da Beira Alta Comeanhia de Guimarães - Companhia 
do Porto à Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Compantia do 
Valle do Vouga. 

Ultramar :; Lourenço Marques ao Trausvaal. 
——. — — 
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ZETA-CamNHosFenno 
Contendo uma FARTE OFFICIAL do terio da Trabalho 

( o de 15 de dezembio de 1915) é dos é 
Caminhos de Ferro do Estado (Resolução do Conselho de Administração 

de 3 de julho de 1912) 

Proprietario-direçtor — L, DE MENDONÇA E COSTA 

Secretario da Redacção — RAUL ESTEVES, Capitão de Engenharia 

REBMCTORES: Principal, J. FERNANDO DE SOUSA. Engenheiro 
M. ANDRADE GOMES — ALBERTO BESSA — CARLOS GONÇALVES 

E ç————— — — 

20.º do 30º anno | LISBOA, 16 de Outubro de 1917 | Numaro 716 
Ex 

Estatistica financeira do imposto de transito 
em 1915-1916 | 

Não ha como a obstinação da rotina official para a 
contumacia no erro. 

Aponta-se um defeito; alvitra-se uma melhoria de 
serviço, facil e pouca dispendiosa; põem-se em relevo 
erros commettidos- em publicações officiaes. Sua Ma- 
lestade a rotina burocratica prosegue desdenhosa e 
Impassivel na sua marcha solemne, não modificando 
hoje o que hontem fazia, conscia da sua infallivel om- 
SS EARAUEIA: sobranceira a criticas reputadas imperti- 
nentes. 

Iniciou a Direcção Geral de Estatistica — entre ou- 
tras publicações, nem sempre felizes e transformadas 
de instrumento de estudo sociologico em vehiculo de 
propagandas politicas — uma estatistica do imposto de 
transito em caminhos de ferro, por annos economicos. 

O primeiro fasciculo dado a lume referia-se aos 
annos de 1911-1912 e 1912-1913, 

Na Gazeta de 16 de setembro de 1914 apontamos 
as imperfeições e erros capitaes d'esse trabalho. 

Logo na advertencia previa se dividiam os nossos 
caminhos de ferro em dois grupos, a que se attribuiam 
denominações improprias e infelizes: caminhos de ferro 
do Estado e de particulares, como se todas as linhas. 
não fizessem parte do dominio publico é uma empresa 
exploradora de um serviço publico, que lhe é confiado 
POr concessão, fosse um simples particular. Pondera- 
mos então que, entre nós, não havia linhas dé particu- 
lares, a não ser alguma via interria d'estabelecimentos 
industriaes: e que a classificação a adoptar-se era a de 
linhas. exploradas pelo Estado e linhas concedidas a 
empresas. 

Ná mesma introducção marcavam-se certas linhas 
com asterisco, ao qual correspondia uma nota de re- 
dacção pouco rigorosa, declarando que as respecti- 
Vas empresas só eram" obrigadas. ao pagamento do 
imposto sem addicional, nem complementar. 

Como se fossem as empresas e não o publico 
quem paga o imposto! Tambem não houve o necessa- 
rio rigor e propriedade na citação das leis que regu- 
m os impostos de transito e sello nos Caminhos de 

ferro do Estado. 
De nada serviu a critica formulada, tão justificada 

ha essencia como cortez na fórma. Succederam-se as 
estatisticas annuaes, parecendo que tomaram por divi- 
sa um orgulhoso ne varietur. 

Temos agorá présente a de 1915-1916, hã pouco 
publicada e lá encontramos na introducção a errada e 
Impropria chapa anterior. Pois custava tão pouco ex- 
purgal-a de inexactidões que sáltam aos olhos! 

O peior, horém, é que os mappas estatisticos conti- 
nuam a enfermar de enorme erro. 

Abre o opusculo com um mappa geral, em que ca- 
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da grupo de linhas figura numa linha, registando-se na 
primeira parte o rendimento total do trafego, liquido 
de impostos em 1915-1916 e 1914-1015, com as respe- 
ctivas differenças, sendo depois esses rendimentos de- 
compostos em duas parcellas, correspondendo respecti- 
vamente a passageiros e a mercadorias. 

Registada assim a materia collectaável; a segunda 
parte do mappa regista a importancia do imposto ap- 

. plicado e dos respectivos addicionaes, com as differen- 
ças em relação ao exercicio anterior. 

Seguem-se 11 mappás com a mesma contextura, 
consagrado cada um à uma linha ou erupo de linhas, 
sendo pois o maáppa inícial a synthese de todos os ou- 
tros. 

O imposto quê se regista em cada mappa deve pois 
ser o que incidiu sobre o rendimento do trafego no 
mesmo indicado. Assim succede no que respeita a Jli- 
nhas exploradas por companhias. Os mappas n.º 3 e 
4, .Minho.-e Douro, e Sul e Sueste, não correspondem 
á realidade, sendo consideravel o erro para menos 
commettido, que por seu turno falseia o mappa geral 
6 (ado 6) 

Com effeito,- nas linhas do Estado o rendimento 
dos impostos, tanto de transito como de sello, divide-se 
em duas partes: uma fixa, que é entregue ao Thesouro; 
a excedente, variavel, que reverte para o fundo espe- 
cial dos mesmos caminhos de ferro. O destino dado 
por lei a parte de uma receita, não affecia porém a 
cifra total cobrada e era essa a que a estatistica finan- 
ceira deviá registar. 

Que faz, porém, a Direcção Geral d'Estatistica, desde 
o primeiro anno das suas publicações? Attribue ao 
imposto de transito, como rendimento nas linhas do 
Estado, apenás a parte fixa entregue ao Thesouro, 
desaparecendo da Estatistica o resto, que é a parte 
mais importante... 

Assim, à receita do imposto de transito e seus addi- 
cionaes figura pelas seguintes verbas: 

1915-1016 1914-1913 

Minho e: Douro... ..... Á o 42:650842 42:6056$42 
Sul e Sueste....... A LR 44:437860 44:437$60 

Potál Butano 8T:004802 87:094802 

Qual foi. a receita real do imposto de transito e 
addicionaes n'aquelles annos? = 

1915-1916 1914-1013 

Minho e Douro... -«......-. 01:058840 72:583892 
Sul e Sueste, «.... AT 89:804$290 75:371$07 

Total: even ne. 180:862$869 147:954800 
Erro por omissão. +: ..:.:. 03:768867 60:860837 

Assim, a verba omittida em 1914-1915 foi de perto 
de 61 contos e em 1915-1916 de quasi 04. 

Apparece-nos o rendimento do imposto inalteravel, 
quando o do trafego .vae subindo. À proporção, por- 
tanto, entre o imposto e o rendimento do trafego vae 
sendo cada-vez mais diminuta, quando nas. outras li- 
nhas é constante, pois corresponde a percentagens fi- 
xas, pouco superiores no total a 5, 

Introduzindo no mappa geral.n.º 1 as correcções 
atraz deduzidas, vemos que o rendimento do imposto 
do transito em todas as linhas do paiz foi o seguinte: 

1045-1946 1014-1946. 
535:6094890 — 458:552898 
h20:463857 .519:413895 

Se errado está o total do imposto, egualmente erra- 
da está a differença! pára! mais de um exercício para o 

Rendimento indicado -«... 
Rendimento real......... 

anterior. Em vez de 77.141$802 houve em 1915-1916 o 
augmento de 110:040862, 

A 

1
.
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e
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Embora o folheto se refira especialmente ao im- 
posto de transito, regista tambem o rendimento do 
sello, assim como do especialmente destinado á Assis- 
tencia publica. ; 

Ora, na estatistica do imposto de sello comrmetie-se 
desde a origem erro analogo ao que afecta as cifras 
do de transito. Aos caminhos de ferro do Estado attri- 
bue-se, como receita, apenás a parte fixa entregue ao 
Thesouro e omitte-se a outra parte variavel, que reverte 
para o fundo especial. 

Procedamos a identica rectificação: 

Receita attribuida 1015-1916 1914-1915 

Minho É Dottro 212 31:615893 31:615893 
Súlse Sitéstesstnuiekai ss: 25:3128560 25:312856 

TOCA E RE SUDDOS 56:028$49 56:028$40 

Receita real 19/3-1916 1914-1913 

Minho e Douro «........ 67:490834 53:797$51 
He SUCOS Sa sola ME 51:154832 42:032886 

NL CATA AOTECAR 11: 118:644866 96:730837 
Erro por ommissão...... 61:616817 39:801$88 

Egual erro ha no mappa geral n.º 1 para o imposto 
do sello: 

Rendimento indicado,.... 
Rendimento real, ....... 

237:544805 — 224:400$08 
2099:160$22 — 264:202886 

Do mesmo modo importa rectificar a cifra do ac- 
crescimo em 1915-1916: 

Acerescimo indicado. .... . 13:143807 
” ao NES AR SPARTA Tae. 34:057836 

Objectar-me-hão talvez os auctores da estatistica, 
em defesa da sua obra: “Os nossos mappas indicam o 
imposto cobrado para o Estado, e portanto não podiam 
figurar sob essa rubrica as quantias que a Adtninistra- 
ção dos Caminhos de ferro do Estado incorpora no 
seu fundo especial». : 

Quando a razão colhesse, pediam o bom criterio e o 
senso pratico, que áparte se indicassem essas receitas 
provenientes dos impostos de transito e selto, para se 
poder facilmente avaliar o seu rendimento total e tor- 
na-lo comparavel com o das linhas das companhias. 

Mas essa mesma justificação não colhe. E' o Estado 
quem tudo cobra, e para o Estado tudo é, por que a 
elle pertence o fundo especial dos caminhos de ferro, 
que explora. 

Ao Thesouro e não ao Estado é apenas attribuida 
uma parcella fixa, mas o saldo, se não entra no The- 
souro e se não incorpora nas receitas geraes do Esta- 
do, não deixa de ser receita cobrada para este. 

Demais, linhas de companhias ha, cujo imposto é 
cobrado para o Estado, mas não para o Thesouro, 
achando-se nas mesmas condições a totalidade da sua 
receita que o saldo variavel nas do Sul e Sueste e Mi- 
nho e Douro. 

Com effeito, a lei de 14 de Julho de 1899 attribuiu 
ao fundo especial dos Caminhos de ferro do Estado a 
totalidade do rendimento dos impostos nas linhas 
construidas posteriormente áquella lei. 

As companhias cobram os impostos e entregam- 
nos ao Thesouro, mas a Administração dos Caminhos 
de ferro do Estado debita este d'essa importancia na sua 
conta corrente, 

Se fosse de receber n systema seguido para às 
linhas do Sul e Sueste e Minho e Douro, não se devia 
fazer figurar na estatistica rendimento algum de impos- 
tos nas linhas de Mirandella a Bragança, Vendas No- 
vas ao Setil, Coimbra á Louzã, Valle do Vouga e Pe- 
nafiel á Lixa, 
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Vejamos quaes foram esses rendimentos: 
Imposto de transito 1915-1916 1914-1915 

Mirandella a Bragança.-... 2:59060847 —  2:377$35 
Vendas Novas a Setil.. ..... 8:467$49  7:0868$22 
Coimbra à Logos. iscas 1:785$42 1:492850 
VaHe dO VOUGA: cascais do 0:140818 8:185$84 
Penafiel d& LIXA ae es 157$16 1:134$851 

TOSSE ASA ARA eae 22:146872 —20:286842 
Itnposto de sello 

Mirandella a Bragança. .... 1:494830 — 1:403$87 
Vendas Novas à Setil....... — = 
COMBra a BOUZA ÃO Aa ae, — —— 
Valle do, VOUgas nado 5:709876 — 5:056830 
Pertafiel & [RAT 2ioS ARA 1:045$818 453819 

No mappa n.º 2, Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes, a estatistica do imposto de sello 
contém apenas a cifra global sem indicação das par- 
cellas por linhas; por isso não completamos à resenha 
supra, que vem, como a do imposto de transito, mos- 
trár que receitas importantes ha em linhas de compa- 
nhias, que não pertencem ao Thesouro e sim ao fundo 
especial, ' 

Se figuram, como deve ser, na estatistica, porque se 
eliminam d'ella systematicamente receitas avultadas, 
que lá deviam figurar, pois uma coisa é a cobrança 
do imposto, outro o destino que o Estado dá a parte 
da receita obtida ? 

Feita e justificada a nossá critica, importa pôr em 
relevo o consideravel augmento de receita do trafego 
em todos os nossos caminhos de ferro, como o mos- 
tram as seguintes cifras globaes: 

191524016 Colab fa, 13.367:678$23 
ITA 10 scan. 10.994:134875 

O augmento foi de 2.373:543$48 ou 21,6 ºl., o que 
é devido em boa parte á cobrança de sobretaxas. 

A cifra total (effectiva) do imposto de transito, foi, 
como atraz indicamos: 

10 Lo 1 À a MAO CIA pena « — 629:463$57 
é 53 O ROD ACTA RA. 2—519:413895 

Augmento-.....«... «=... — 110:049862 

01 2d Tas 
Notaremos ainda que o Estado recebeu, de impos- 

tos, as seguintes importancias, em 1915-1916: 

TLANSIO: 66 rato du pirate 629:453857 
SONORAS: DES A OLA 290:160%22 

ASSISCOIROIRO LO na A — 67717871 

096:341850 

Juntem-se a estas quantias as economias realisadas 
em transportes postaes, militares e outros serviços pu- 
blicos e o augmento dos diversos impostos devido á 
cireulação facilitada pelos caminhos de ferro e con- 
cluir-se-ha que abençoado dinheiro é o que com elles 
gastou o Estado. 

J. Fernando de Souza 

! A. 

Suspensão de comboios em Hespanha 
Em virtude da carencia de combustivel, as Companhias 

do Norte e Madrid-Zaragoza-Alicante, acabam de suppri- 
mir numerosos comboios, entre os quaes o Norte, 08 ra- 
pidos n.º 9 6 10 entre Madrid e Hendaya e M.-Z.-À. eos 
rapidos diurnos para Barcelona e para a Andaluzia, 

Estes ultimos eram comboios compostos apenas de 1.º 
e 3.º classe, sendo esta muito frequentada, 
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Na infancia dos caminhos de ferro 
AS primeiras estatisticas 

Um simples acaso proporcionou-nos, recentemente, o 
agradavel ensejo de conhecer um interessantissimo arli- 
go, apparecido a lume em 1867, versando o assumpto da 
segurança no caminho de ferro, à esse tempo, por assim 
dizer, das famas infantis sahido apenas, 1ão recentes 
eram ainda a sua invenção e applicação pratica. 

Firmava esse curioso arligo, que lêmos com toda a 
sufreguidão, o nome de Jacintho José Maria do Couto, que 
n'elle se mostra bem conhecedor do assumplo e apresenta 
judiciosas observações, que de certo os nossos leitores 
terão gosto em conhecer. 

Começando por dizer que os longos veios metallicos, 
que caracterisant os caminhos de ferro, se achavam já es- 
palhados quasi em toda a superficie do globo, sendo na 
Europa que o seu desenvolvimento havia sid) mais con- 
sideravel e rapido, possuindo essa parte do mundo uma 
rêde de linhas de 70.000 kilometros em exploração, aléin 
de um grande numero de kilometros em construcção e em 
projecto, havia ainda muito quem tivesse receio de viajar 
pelas novas e rapidas vias de cominunicação, e escrevia 
isto: 

«Tal receio, que não é parlicular das classes pouco 
instruíidas, mas que tambem se manifesta em individuos, 
cuja cultura de espirito parecia dever d'elle isental-os, é 
felizmente destituído de fundamento, por isso que as li- 
nhas ferreas, se não são completamente livres de perigo, 
dão de certo o meio mais seguro de viajar, coino vamos 
provar, recorrendo ás estatisticas publicadas em França, 
na Inglaterra e na Allemanha, sentindo não poder recorrer 
à dados officiaes sobre os factos occorridos no nosso puiz, 
pela falta de publicidade, que para elles tem, em todos 
os tempos, havido.» 

Diz que varias eram as causas, que contribuiam para o 
rêceio, que as linhas ferreas inspiravam, tendo entre ellas 
0 primeiro logar à grandeza, à magestade de todo o sys- 
lema, e em especial dos motores n'elle empregados, as 
mMachinas locomotivas. De facto, aos olhos das pessoas, 
que não teem feito sobre ellas estudo, «apresentam as ma- 
“Chinas locomotivas um aspecto tão magestoso, que deve 
lórnal-as formidaveis, por não poderem laes pessoas coin- 
prehender como seja possivel ao homem regular e dirigir 
0S movimentos de tão extraordinario imnachinismo, quando 
é Certo serem os seus movimentos regulados com à mes- 
má facilidade com que um habil cavalleiro regula os mo- 
vimentos de um bem adestrado cavallo, sentindo-se no 
resultado differenças apenas provenientes das diversidades 
das velocidades dadas, e das cargas puxadas pelos dois 
agentes de locomoção.» 

Accrescentava contribuirem tambem de um modo no- 
lavel para o mesmo resultado, à grande importancia e a 
novidade do systema em relação à todos os outros. «Com 
efleito — dizia — por isso mesmo que é novo e exiraor: 
dinariamente importante, atirahe a altenção geral, de mo- 
do que o mais insignificante desastre occorrido n'ima 
d'estas linhas é narrado, divulgado e commentado por 
todos, emquanto que se deixam passar despercebidos ou- 
tros mais importantes, que acontecem nas outras vias de 
communicação. Dão-se desastres nas estradas, nos rios e 
nos canaes; voltam-se diligencias, rolam por ingremes ri- 
banceiras, viram-se e afundam-se barcos, ha mortos e fe- 
Timeutos mais ou menos graves; os jornues dão, é verda- 
de, as correspondentes notícias, mas fazem-o com grande 
laconismo, e ninguem lhes liga importancia, por isso que 
estão todos habituados à ouvir narrar factos analogos. Se, 
porém, n'umg liuha ferrea acontece o mais insignificante 
desastre, as notícias, que os periodicos sobre oO caso pu- 
Plíicam, vem sempre acompanhadas de cominentarios, que 
brendem a attenção dos leitores, que por isso as fazem 
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circular e espalhar-se com rapidez, contribuindo assim, 
involuntariamente, de certo, os jornaes, para à conservação 
do receio de viajar pelas novas vias de communicação.» 

Trata em seguida de provar à proposição avançada, 
de darem os caminhos de ferro o meio mais seguro de 
viajar, dizendo que de todos o3 outros meios de .commu- 
nicação, em que se comprehendem a navegação maritima, 
fluvial e pelos canaes, e a circulação nas estradas ordina- 
rias, nenhum de certo dá mais segurança que o ultimo, 
quando as estradas são vantajosamente traçadas, cuidado- 
samente construidas e conservadas, e percorridas por via- 
turas solidamente fabricadas; e por isso, se provasse a su- 
perioridade. das vias ferreas sobre as estradas, n'estas 
circumstancias, teria dado a prova, que intentou dar. 

Da metnoria publicada em 186% pelo dr. Pietra Santa, 
na União Medica e extractada no tomo IX do Annuario 
Scientifico de Louis Figuier, extrahe depois os seguintes 
curiosos dados estatísticos, ácerca dos desastres occorri- 
dos nas vias ferreus e nas estradas de França, paizem que 
estas foram traçadas e construidas segundo todos os pre- 
ceitos da arte, e são conservadas com todo o cuidado, e 
portanto nas meihores cirocumstancias para poderem luctar 
em segurança, com as vias ferreas, 

De 1835 a 1862 foram os caminhoz de ferro francezes 
percorridos por 538.531.930 passageiros, e as viclimas de 
todos os desastres ocecorridos foram em nuinero de 15.761, 
mas a maior parte J'ellas, 14.282, eram indivíduos do 
pessoal ao serviço das diversas linhas da grande rêie, 
exercito de 120.000 homens, sendo portanto apenas 1.479 
o8 passageiros que soffreram com os desastres. 

D'estes 1.479 passageiros, victimas de desastres, fo- 
ram mortos 183 e feridos 1.296, 

Huuve pois : 

1 passageiro morto por. 2 942.797 ao AREA 
1 passageiro ferido por. — 415.533 LA IARA AS: trans 
1 VICUIMA DOT cn áaasa ileaOa18 pu : 

Recorre seguidamente aos dados fornecidos pelas esta- 
listicas francezas ácenca dos desastres nas estradas ordi- 
narias. De 1846 a 18650 trunsportaram as diligencias ge- 
raes e imperiaes de França 8.977.450 passageiros e o uu- 
mero d'elles, victimas de desastres, foi de 324, sendo 24 
mortos e 300 feridos. 

D'estes dados conclue-se que houve: 

1 passageiro morto por... 374:069 i : 
| passageiro ferido por... 29.924 Aa id Sia, 
É viclima pors. cnc 27708) PP : 

Comparando os dois numeros que indicam as relações 
entre o numero de passageiros transportados e o das vi- 
climas nos camíhhos de ferro e nas estradas, vê-se que 
ellês estão proximamente na relação de 13 para 1; d'onde 
deve concluir-se que ha treze vezes mais probabilidade de 
se fazer uma boa viagem pelo camiuho de ferro, do que 
pelas estradas ordinarias, 

A relação apresentada estava muito longe de ser, co- 
mó poderia suppor-se, favoravel aos caminhos de ferro, 
porquanto ambos os numeros comparados apresentavam 
notavel desfavor para o novo systema de locomoção. 

Os numeros apresentados em relação às estradas com: 
prehendiam apenas os desastres occorridos nas diligencias 
geraes e imperiaes de Frauça, que eram, de todas as que 
percorriam as estradas d'aquelle paiz, as que estavam em 
melhores circumstancias, não se tomando nota dos desas:- 
tres occórridos nas outras diligencias menos perfeitas e 
de peior serviço, em que elles se davam com mais fre- 
quencia e com resultados mais para lastimar. 

Faz ponderar que os numeros das viclimas dos desas- 
tres succedidos nas linhas ferreas eram tambem à estas 
desfavoraveis, por isso que comprehendiam os oceorridos 
desde o seu estabelecimento em França, quando ellas 
estavam muito longe da perfeição de construcção e quan-
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do a arte da exploração não tinha tido ainda os mélhora- 

mentos, que a grande pralica tem levado a admittir. Além 

disso, nos numeros das victimas comprehendiam-se as 

de dois grandes desastres de Versailles e de Fampoux, 

que contribuiram com 64 mortos e grande numero de 

feridos. 
«S8 nos servissemos —-escrêve — de dados estatísticos 

posteriores áquelies desastres, achariamos numeros ainda 

mimaiores para as diversas relações apresentadas. Se, por 

exemplo, adoptassemos o periodo de 1856 a 1862, em 

que o numero de passageiros foi de 814.186.181 6/0 dos 

mortos de 72, teriamos: 1 passageiro morto em 4;:366.696 

passageiros transportados, resultado muito mais favoravel 

aos caminhos de ferro». 
Não era mesmo à França, paiz escolhido para a coimn- 

paração, aquelle, em que os caminhos de fêrro se apre- 

sentavam então em ciroumstancias mais favoraveis. 

Em Inglaterra as estatisticas de quatro annos de ex- 
ploração davam: 

1 passageiro morto por . 5.256.290 
1 passageiro ferido por - 330.945 

Na Belgica mais favoraveis eram ainda aos caminhos 

de ferro os resultados das estatisticas. Em 14 annos de 

expluração indicavam elles: 

passageiros trans- 
portados. 

8.861.804 | passageiros trans- 
2.000.000 portados. 

Porém, de todos 03 paizes o que mais salisfuctorios 

resultados apresentava era a Prussia, em que tinha havido: 

21.000.000 ) passageiros trans- 
3.000.000  portados, 

Claro: ficava, pois, que nos numeros apresentados 

havia grande desfavor para às linhas ferreas. 

Como dissera, no começo do aártigo; tornava-se-lhe 

impossivel apresentar dados officiaes ácercea dos desastres 

gecorridos no nosso paíz; entretanto, servindo-se de escla- 

recimentos, que, dizia, lhe foram obsequiosamente forneci- 

dos por individuos dignos de todo e credito, e «que, pelas 

posições: que oceupam, se acham em circumstancias de 

poderem conhecer, com toda à exactidão, dos factos pas- 

sados nas nossas linhas férreas» podia afiançar que no 

nosso poiz era graude à segurança d'estas liubas. Nos 

dois anunos de 1865 e 1866, em que às nossas litibhas de 

Leste e Norte forum percorridas por 1.455.510 passagei- 

ros, houve apenas tres. ferimentos em passageiros; nas 

línhas do Sul e Sueste, percorridas, nos mesmos anos, 

por. 217.862 passageiros, não houve desastre algum em 

passageiros, não considerando, como de certo não devia 

ser considerado, desastre de linha ferrea o oceovrido à 

uma senhora, que quando se dirigia da estação do Bar- 

reiro para 0 vapor, foi na ponte, e por descuído dos con- 

ductores, pisada por um carro que conduzia as bagagens. 

Então, como hoje — é o auctor do artigo que exbhuina- 

mos do pó dos archivos não deixa de. o accentuar=a maior 

parie dos Jesastres soffridos pelos passageiros das linhas 

ferreas provém das imprudencias dos mesmos, que não 

prestam atlenção ás recomendações, que se encontram 

em todos os compartimentos das carruagens, e queindi- 

cam os cuidados, que é necessario ter, para se evitarem 

os principaes perigos a que podem expor-se. 

Se se subtrabir do numero total das vielimas o d'aquel- 

las. que o são. por imprudencias proprias, e à que as 

administrações das linhas ferreas não podem obstar senão 

pela publicação das instrucções já citadas, consideravel- 

mente auginentarão os nuneros, que mostram a relação 

entre o,numero dos passageiros e o das victimas. 

Concluia dizendo ser incessante o trabalho para aper- 

feignamento da via, do material e da exploração dus ca- 

minhos de ferro; de modo a ser licito esperar, que os já 
porco numerosos desastres, que ivellas se davam, fossem 

t passageiro morto por . 
| passageiro ferido por - 

| passageiro morto por 
| passageiro ferido por 
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diminuindo ; tornando-se por isso, quanto à segurança, uni- 

ca vantagem que tentava pôr em relevo, cada vez mais 

decidida à superioridade dos caminhos de ferro sobre 

todos 08 outros systeinas de locomoção, dando elles, por- 

tanto, o meio mais seguro de viajar. 

Como artigo de propaganda e de defeza dos caminhos 

de ferro, que, a esse tempo longiquo, tão grande numero 

de detractores possuia, não ha duvida que o artigo, que 

deixamos extractado nas suas linhas geraes, foi sobre- 

módo notavel, sendo justo verificar-se, como por elle se 
verifica, que o seu auctor era não só um escriptor illus- 

trado como verdadeiramente consciencioso e previsor. 

A. B. 
ESA 

PARTE OFFICIAL 

Ministério das Finanças 
Secretaria Geral 

Tendo em atenção o disposto no artigo 48,º dos estatutos da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, aprovados por 
alvará de 30 de Novembro de 1894, e usando da faculdade conce- 
AU ao Govérno pelo ártigo 411.º do decreto de 24 de Junho de 

Hei por bem, nos termos do artigo 28.º do decreto de 20 de 
Abril de 1916 e nos do n.º 4.º do artigo 47,º da Constituíção Poli- 
liva da República Portuguesa, e sob proposta do Presidente do 
Ministério e Ministro das Finanças, nomear José Adolfo de Melo e 
Sousa para exercer um dos lugares de delegado do Govêrno junto 
da mencionada Companhia, à gos se refere o citado artigo 11,º do 
decreto de 24 de Junho de 1916, com os direitos e regalias consi- 
guados no seu $ único, 

O Presidente do Ministério e Ministro das Finanças assim o te- 
nha entendido e faça executar, Paços do Govêrno da República, 
6 de Outubro de 1917.— Bernardino Machado — Afonso Costa. 

inistério da Guerra 
2.º Direcção Geral 

2.º Repartição 

PORTARIA Nº 1:104 

Tendo a Junta Autónoma das Obras do Pôrto de Viana do Cas- 
telo e do Rio Lima pedido licença pára construir, no Campo da 
Agonia, na posse do Estado e Administração do Ministério da 
Guerra, em Viana do Castelo, uma linha férrea para ligação da- 
quele pôrto com a rêde ferro-viária do paiz, é autorizada a mes- 
ma Junta, pelo Govêrno da República Portuguesa, à mándar pro- 
ceder à referida construção com as seguintes condições: 

1.º A concessão é por tempo ilimitado, caducando, porém, 
desde que o Ministério da Guerra careça do terreno para edilica- 
ap ou serviço militar incompativel com a passagem da linha 
órrea no Campo dá Agonia, ou deixem de ser cumpridas às con- 
dições desta concessão por. parte da Junta; 

3.º Serio colocados contra-carris no trôco da linha que atra- 
vessa o referido campo, devendo rasar o terreno de modo que, em 
GURARO: ponto do campo, não constituam obstáculo à passagem 

e peões, cavalos ou vebiculos; 
* A linha fórrea passará de nivel com à estrada que dá in- 

gresso ao Castelo, devendo, nesta passagem, ser colocadas as de- 
vidas barreiras, havendo um guarda encarregado do serviço das 
cancelas por ocasitio da passagem dos combóios; 

4.º Os taludes, tanto nas trincheiras como nos aterros estabe- 
lecidos no Campo da Agonia, terão inclinação que suavize à con- 

cordáucia do leito da via com o terreno do Campo; 
5º O traçado e perfil serão os constantes dos desenhos arqui- 

vados no Ministério da Guerra e apresentados pela Junta conces- 
siouária, como foram superiormente aprovados pelo Ministério da 
Guerra; : 

6º A Junta poderá, desde a data da publicação desta porta- 
ria, começar os trabalhos da linha fêrrea de um e outro lado da 
aclual praca de touros, eujo terreno se acha arrendado por êste 
Ministério à respectiva emprésa, até 31 de Dezembro de 1917; 

7º Quando à concessão caducar, nos termos da 1,º condição, 
à Junta não terá direito a qualquer indêmnização e restabelecerá o 
terreno no seu estado primitivo; ; 

8º A Junta obrigar-se há, quando lhe fôr Seb ea a for- 
neécer, à razão de $50 por vagão, por cada dia de exercicio, às 
autoridades militares, o material necessário para exercicios mili- 
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tares de embarque de possonl, gado e material, tendo direito a 
ser indemnuizada de qualquer prejuizo causado pelos refeiidos 
exercicios no material pata éles fornecidos. 

A fim de poder realizar-se esta condição a Junta obrigar-se há 
a construir um desvio de 60 metros pelo menos; 

9.º A emprésa da praça de touros procederá à demolição da 
mesma praça depois de findo 0 actual arrendamento, nas na oca- 
são em que à demolição lhe seja selicitada directamente pela 
Junta Autónoma das Obras do Pôrto de Viana do Castelo e do Rio 
Lima, devendo deixar o terreno desembaraçado para o assenta- 
Inento da linha férrea. 

. Paços do Govêrno da Repoblica, 38 de Outubro de 1917.—0 Mi- 
nistro da Guerra, José Mendes Ribeiro Novton de Matos. 

Ministério do Trabalho e Previdência Social 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

DECRETO N.º 3:417 

— Atendendo ao que me FAgEasGnaos o Ministro do Trabalho e 
Previdência Social, e ao que dispõe à lei n.º 8uO, de 31 de Agosto 
lindo : hei por bem decretar o seguinte : 

Artigo 1.º Fica eliminado do regulamento geral das direcções 
dos Caminhos de Ferro do Estado, aprovado por decreto de 16 
de Novembro de 1899, o, cunítulo 11 do título 11, que definiu as 
atribuições da contabilidade e tesouraria, 

Art.º 2.º Os! gerviços de escrita e contabilidade e de tesouraria 
e processo de cada direcção são dirigidos respectivamente por 
um guarda livros e por um clirfe de serviço, funcionários com a 
Mesna graduação e directamente subordinados ao director, 

Art. 3.º Compete ao serviço de escrita e contabilidade : 
a) Organizar a escrita da Direcção pelo sistema de partidas 

dobradas, adoptado nos Caminlios de Ferro do Estado, e escri- 
torar em dia todos os livros auxiliares que sejam necessários à 
Sus maior clareza ; 

b) Urgauizar os diários do movimento de contas da Direcção 
Dr partidas mensais; com à descrição de todas as operações rea- 

ligadas, enviando-os por cópia à Contabilidade Geral do Conse- 
lho, acompanhados dos respectivos balancetes das contas cor- 
rentes, no prazo máximo de setenta dias, contados do último dia 
do mês à que disserem respeito ; 

o) Escritu ar nas devidas contas o3º balancetêés diários da te- 
souraria, depois de conferídos com os respectivos documentos, os 
Quais devolverá ao serviço da tesouraria e processo ; 

d) Solicitar da Direcção à expedição de ordens para que o5 
(liversos serviços organizem com a maior simplicidade e possivel 
uniformidade às suas contas ; 

e) Verificar os documentos dos serviços permutados, organi- 
zando por êles as respectivas contas, devidamente classilicadas ; 

é) Dar conhecimento à Direcção, em mapas mensais, da si- 
tuação das despesas órçamentais dos diversos serviços em rela- 
ção uo orçamento do respectivo ano económico ; 

4) Preparar as contas e assistir ao balanço mensal da tesou- 
raria, para conferir a exactidão dos saldos com à escrita ; 

h) Conferir os inventários anuais dos serviços ; 
í) Organizar o orcatnento geral da Direcção por capítulos, ar- 

ligos, secções e parágrafos referentes a annos económicos, sepa- 
vaudo por secções à+ despesas de pessoal e material e tomando 
como base os orçamentos parciais dos serviços, depois de apro- 
vadoes pela Direcção ; 

— JJ) Dar à Direcção todos 08 esclarecimentos, que mostrem o es- 
tado tinanceiro do caminho de ferro da respectiva rêde e todos 
08 mapúus refersntes à contabilidade, que sejam necessários para 
0 relatório da Direcção; 

1) Enviar todos os meses ão serviço da tesouraria e processo 
um balancete das contas em dívida, de devedorês ao tráfego e de- 
VYedores gerais, para éste proceder à soa cobrança; : 

m) Conferir os balancetes mensais do movimento de contas de 
Materiais dos serviços que tenham depósitos; 

n) Conferir com à escrita a conta da gerência do tesoureiro e 
as dos pagadores, apresentadas pelos interessados; 

0) Conferir logo que, pelo serviço de tesouraria e processo lhe 
seja entregue o processo de pagamento, acompanhado das res- 
pectivas contas, devolvendo-o, depois de organizar por dle os cor- 
respondentes lançamentos no Diário e Contas Correntes ; 

PR) Escriturar em conta corrente us importáticias recebidas e 
entregues à Caixa de Refurimas e Pensões, devendo no fim de 
Cada mês, dar conhiecimento à mesma Caixa, por meio dum ex- 
tracto de conta corrente, das operações realizadas ; 

q) Enviar ao serviço de tesouraria e processo, é o dia 25 de 
cada mês, 1112 nota da despesa total, realizada por serviços, re- 
ferente no Ms anterior, que acompanhará as requisições de fun- 
dos para pagamento de processo; 

ry Todos os demais serviços da sua competência não especi- 
ficados. js Y ; 

SH 

Art. 4.º O serviço de tesouraria e processo é constituido por 
duar secções a saber : 

1.º Secção (receita e despesa): 
2.º Secção (lesouraria), 
8 1.º O cliefe da 1.º secção substitue o chefe do serviço nos 

seus impedimentos lezais. 
$ 23º A 2.º socio, exclusivamente encarregada da arrecada- 

ção das receitas e pagamento das despesas, é dirigida pelotesou- 
reiro, sob as ordens do chefe do serviço, 

Arl. 5º Compete no serviço da tesouraria e processo; 
a) Regular às remessas das receitas diárias, cobradas nãs es- 

tações, paia a tesouraria proceder à sua contagem), Com a itssis- 
tencia de um empregado do movimento, preencher 03 recibos e 
os boletins diários das receitas, mencionando nos mesmos 28 dj- 
ferenvas encontradas no acto da contagem e participando no ser= 
viço da fiscalização essas diferenças pa'a formar o dévito ou erê- 
dito das respectidas estações. Das diferencas encontradus serfio 
lavrados autos, assinados pelos assistentes. à contagem, e envia- 
dos ao interessado e ao serviço do movimento; 

b) Fazer depositar diáriamente na Caixa Económica Portu- 
fguesa em Lisboa, e na sua delegação no Porto, às receitas do 
tráfego, e dezenalmente nº Caixa Geral de Depósitos as receitas 
diversas do fundo especial ; 

Cc) Fassar ordens de cobrança por entradas de fundos na te- 
souranria, ordens de pagamento e euias para a saída. devendo às 
saídas ser conferidas no serviço de escrita e contubilidade, antes 
de pagas ; 1 

d) Enviar ao conselho 038 documentos originais dos balan- 
cetes diários depois de escriturados no servico de escrita e con- 
tabitidade ;: 

e) Verificar as fôlhas de vencimentos e documentos de des- 
pesa a pagar pela tesouraria, processados pelos diversos serviços 
da Direcção, organizar as fólhas de venchnentos do pessoal dos 
serviços internos e todos os documentos de despesa que são de= 
vem ser processidos pelos tIné-inos serviços ; 

f) Preparar: todo o expediente relativo. ao processo de paga- 
mento, elaborando requisições de fandos e recebendo as resyjiec- 
tivas importâncias em lartnonia com as ordens do Conselho de 
Atministração, passar certilicados provisórios e definitivos ao 
tesoureiro e entregar ao serviço de escrita e contabilidade, alô 
dus resprctivas contas, acompanhadas dos documentos pazos, to- 
dus os elementos de que careca para à escrita ; às contas de um 
mês devem ser enviadas até ao tim do mês seguiote áquelle em 
que sa realizarem os pagamentos ; : ' 

9). Liquidar, no lim de cada mês, todos os descontos feitos em 
fóllias e passar guias para lhes darso seu destino ; 

h) Escriturar as contas das fianças dos empregados ; 
1) E-criturar os livros das autorizações e contratos ; 
3) Dar balanço ao cofre da tesouraria uma vez por mês ou se- 

ja sempre que o julgue neces-ário, ou superiormente fôr deter= 
ininado,. com à assistência do director ou sub-director e do 
guarda-livros ; 

1) Todos os serviços da sua competência não especificados. 

O Ministro do Trabalho e Previdência Social assim; o tenha 
entendido e faça executar. Paços do Govêrno da República, 1 de 
ad ah de 1917, — Bernardino Machado — Eduardo Alberto Lima 

asto. 

Repartição dos Caminhos de Ferro 
PoRTARIA N.º 1:409 

Atendendo no pedido feito pela Compagnie Française pour ta 
Construction et da ESPIONGUES de Chemins de Fer à VÉIramZer 
para pagamento do saldo da garantia de juro de 1916 1917, na im- 
portancia de 68026860; manda o Govêrno da Republica Portu- 
puesa seja paga provisóriamente à referida Companhia à quantia 
de 48234855, que à Direcção Fiscal de Exploração de Caminihos 
de Fe ro coufirma ser devida pelo Estado, ficando à diferenca en- 
tre as verbas referidas dependente de resolução ulterior, que será 
definitivamente tomada sob consulta ás estações oficines compe- 
tentes mandadas ouvir sóbre à mencionada divergência. 

Paços do Govêrno da Republica, 8 de Outubro de 19170 Mi- 
nistro do Trabalho e Previdêúócia Social, Eduardo Alberto Lima — 
Basto, 

PORTARIA N.º 1:142 

Atendendo à que à conta de liquidação da garantia de juro da 
linha férrea de Tôórres Vedras à Figueira da Foz e à Allarelos, 
apresentada pela Companhia dos Caminhos de F.rm Portugueses 
e referente no ano econônfico de 1916-1917, está em condições des 
ser aprovada: manda o Govêrno dit República Porlueuesa, confor- 
muando-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Póbiicas, 
que a referida (Companhia pague ao Estado, como liquidação defi- 
nitiva da garantia de juro do ano económico de 1916-1917, e pelo 
segundo semex=tre, à quanta de 49,301 849. 

Paços do Govêrno da República. 10 de Outubro de 1917. Pelo 
Ministro do Trubilho e Previdência Social, o Sub-Secretário ue 
Estado, Ernesto Júlio Navarro. ; 

-
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VIRGENS E TRANSPORTES 
Novo armazem de transito 

para mercadorias vindas do estrangeiro 
em pequena velocidade 

Conforice já tivemos oceasião de referir, a Companhia 
Portugueza obteve à cedencia de um armazem anunexo á 
séde da Alfandega de Lisboa, para n'elle deposilar as mer- 
cadorias vindas em transito, que não possam ser armazeê- 
nadas em Lisboa-Caes dos Soldados. 

O novo armazem já está funceionando, séêndo o despa- 
cho das mercadorias eflectuado ná estação de Lisboa-Caes 
dos Soldados é n'esse acio avisados os consignatarios de 
qual o armazem em que lhes será feita a entrega das suas 
reinessas, 

Este importante melhoramento apresenta grandes van- 
tagens, tanto para o caminho de ferro, que só assim pode 
descongeslionar o armazem de transito do Caes dos Sol- 
dados e desembaraçar rapidamente o material que vem 
carregado com as remessas do estrangeiro, como para o 
publico, que inais rapidamente obtém àa entrega das suas 
mercadorias. 

Prasos de transporte das remessas 
de grande velocidade 

Segundo um Aviso da Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Porto à Povoa e a Famalicão, até aviso em con- 
trario, as remessas de grande velocidade, com excepção 
das de generos susceptiveis de facil deterioração como o 
peixe, hortaiiça, caça, leite, ete., que são transportadas 
nas condições! normalmente estipuladas na Tarifa Geral, 
serão transportadas dêntro do. praso maximo de 24 horas 
por cada fracção indivisível de 30 kilometros de percurso, 
excluindo d'esse praso o dia da expedição e o da entrega. 

Sobrê o mesmo assumplto à Direcção dos Caininhos de 
Ferro do Sul e Sueste tambein acaba de publicar um Áviso, 
segundo o qual o praso de trausporte das remessas de 
grande velocidade não pogara ir além de 24 horas por 
cada fracção indivisivel de 125 kilometros de distancia a 
percorrer, não se contando n'este praso, o dia da expedi- 
ção nem o da entrega. 

São exceptuadas d'esta disposição os transportes fune- 
bres, as remessas de metalico e valores e as de merca- 
dorias, de facil deterioração, as quaes são transportadas 
nas condições prescriptas na Tarifa Geral. 

Arnullação de tarifas 

Segundo um Aviso da Companhia dos Caminhos dé 
Ferro Portuguezes são annulladas à partir do dia 1 do 
proximo mez de Novembro as tarifas especiaes de grande 
velocidade combinadas com os Caminhos de Ferro de Ma- 
drid a Caceres e Portugal a seguir indicadas : 

M. LL. n.º 23 para transporte de passageiros de 3.º 
classe em grupos, de Madrid à Lisboa ou Campanhã. 

M. L. n.º 6 para viagens de excursão em grupos e em 
comboios especiaes entre Madrid e Lisboa, Coimbra, Fi- 
gueira, Espinho, Granja e Campanhã, 

Internacional n.º 205 de bilhetes de ida e volta e cir- 
culatorios entre Madrid e Lisboa e Campanhã. 

Este Aviso, que distribuimos com o présente numero, 
veiu confirmar à noticia que sobre o assumplto demos no 
nosso ultimo nuínero. 

Transporte de batatas 

Em virtude de determinações do Governo, as estações 
de caminhos de ferro situadas no districto da Guarda, ou 
sejam as de Nellas até Villar Formoso, e Sabugal até 

Guarda, não podem acceilar, atê aviso em contrario, remes- 
sas de batatas para expedir, sem que lhes sejam apresenta- 
das guias de transito viísadas pelo Sr. Governador Civil 
do districto. 

Horario de comboios na linha de Cintra 

Foi prorogado até ao dia 31 do corrente, inclusivé, 
o horario de verão, actualmente em vigor, na linha de 
Cintra, 

Paragem de comboios nos apeadeiros 
de Avanca e Cacia 

Desde hontem passou à ter à paragem de 30 segundos 
nos apeadeiros de Cacia e Avanca, na linha do Norte, para 
serviço de passageiros, o comboio n.º 3, que sãe do Rocio 
às 8 50: 

A partida do comboio dos referidos apeadeiros é, res- 
pectivamente, às 20-39 e 21-5 

Estação de Madrid-Penuelas 

Segundo cominunicação das Companhias hespanholas, 
O Serviço que presta actualinente a estação de Madrid -Pe- 
nuelas, situada na linha de Cofftorno de Madrid, é o se- 
guinte : 

Recebe e expede em pequena velocidade, tanto em 
remessas de detalhe como por vagões completos : 

Azeite, arroz, bacalhau, breu, cereaes, farinhas, legu- 
mes secoos, papel e aparas de papel, batatas, tabacos, 
trapo e taras (das mercadorias indicadas); 

Recebe. e expede, nas mesmas condições, quando as 
remessas sejam expedidas por D. C. de Simón Martinez 
Ou ão mesmo consignadas : 

Grão de bico, feijão, lentilhas, amido, assúcar, café, 
chá, cacau, chocolate, chicoria, especiarias, bolachas, ca- 
ramellos, bombons, conservas de peixe, escabeches, con- 
servas de hortaliça e legumes, fructas em conserva, frucla 
secca, salchichão, queijo e azeitonas, cidra, vellas, sabão, 
inoinhos para café, cafeteiras, bules, balanças e pesos. 

Expede tambem nas condições sapra, agelomerados e 
residuos de moagem de trigo e recebe asphalto e breu 
nas mesmas condições. 

Rob 

Excursões no paiz 
A ENENIA d'um gerente de hotel.— Os 

seus projectos.— O Bom Jesus e os hotels.— Falta de vla- 
o bracarense. — Vianna.— Faltas lamentaveis,— O monte 
eriraier nie, Luzia. — Uma fortuna a perder-se por falta de 
niciativa, 

Não está nos nossos habitos repizar muitas vezes o 
mesmo assumplo, mas, excepcionalmente, temos aínda 
que nos referir ao Gerez, para reparar um salto de me- 
moria, primeiro que tudo; depois, porque, posteriormente 
à publicação do nosso ultimo artigo, adquirimos um do- 
cumento emanado do grupo chamado dos «Amigos do 
Gerez», a que então nos réferimos. 

O salto de inemoria foi tão grave, que não é bastante 
confessa-lo aos leitores: temos que contrictos bater no pei- 
to, pronunciar o mea culpa, deante de um sacerdote. 8ó 
elle pode absolver-nos do pecado do esquecimento, com 
tanta mais razão que para com elle proprio o praticámos! 

Fui 0 caso que não falláâmos do grande, do extraordi- 
nario melhoramento que fomos encontrar, éste anno, no 
Hotel do Parque. 

Ainda o Gerez, —
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Ha justamente um anto, (no nosso numero 692, de 16 
de outubro, de 1916, pag. 313) classificáâmos o gerente 
d'esse hotel, de invisivel, bisonho e outras coisas assim, 
feias; e este anno fomos encontra-lo um cavalheiro 
amabilissimo, attencioso, affectuoso para com todos os hos- 
pedes, vindo até despedir-se d'elles, quando partiam. 

À transformação foi completa. Elle que nunca appare- 
Cia, via-se este anno por toda à parte : cuidando de me- 
lhoramentos no lindo parque, reconmendando ao cosi- 
nheiro que nos variasse a comida, dando-nos umas deli- 
ciosas empadinhas e uns saborosos sonhos. 

Alé o hotel parecia mais novo, e as luzes de acetilene 
brilhantes focos eleciricos. 

E (vejim como somos impenilentes na senda pecami- 
nosa) ao fazerinos amende honorable d'um pecado, já 
Ccommettemos outro — o da vaidade — por ser á nossa 
Gazela e áquelle nosso artigo que se deveu tão miraculo- 
sa transformação. Ássim no-lo declarou o proprio. 

Com mais o attractivo da amabilidade. do sr. padre 
José de Menezes, ninguem deixa de voltar ao Parque, onde, 
de anno para anno, 6 serviço refina em primores de asseio, 
como em raros hoteis do paiz. 

Para o futuro anno teremos alli alguns melhoramen- - 
los: uns quartos novos, illuminação elêctrica. e outras 
bemfeitorias. 

Te-las-ha tambem a estancia? 
EÉ' esse o programma, que obtivemos, do tal grupo 

«Amigos do Gerez» documento que vamos extratar: 
Esse grupo propõe-se amparar uma commissão local 

promotora de melhoramentos, a qual preparou um vasto 
programma de transformação total sda estancia. 

Parece-nos o processo assás complicado. Os francezes, 
Mais praticos, crearam, para estes casos o «Syndicat d'Ini- 
Ciativer composto pela Camara Municipal, os donos de 
hoteis, os principaes proprietários, os medicos das ther- 
mas s outros interessados, que, promovendo o desenvol- 
vimento e os melhoramentos da terra, tratam dos seus 
proprios beneficios. | 

Amigos, benemeritos, auxiliares platonicos, serão muito 
bons como elemento decorativo, mas receiamos que não 
cheguem à realização pratica do necessario. ; 

O programma começa por alvitres que respeitam á 
administração publica: 

Que a administração florestal seja dirigida por um 
funccionario com. calhegoria para resolver difficuldades 
na resolução de assumplos que contendam com a admi- 
nistração das mattas; 

Que a uma Junta Administrativa autonoma seja con- 
fiada pelo Estado a administração das Caldas, compensando 
ao concelho de Terras do Bouro os seus direitos adquiridos; 

Que no intervallo da epocha thermal se proceda à ca- 
nalização de esgotos de todos os predios sem excepção; 

Que o Governo mande fazer à limpeza das vias pu- 
blicas; 

É outros que pertencem à iniciativa particular: 
Que um grupo de proprietarios faça construir um 

bairro operario; sendo demolidos todos os casebres in- 
salubres; 
2º Passar o mercado para um terreno mais adaplavel 
Junto da estrada; 

Construir um novo matadouro; 
Estudar o meio de dar aos frequentadores do Gerez 

facilidades de transporte; 
Promover a construcção de um ou mais. novos hoteis, 

modernos e confortaveis, um amplo balneario, um casino 
vasto, bem como estradas e caminhos que facilitem à 
ida aos sitios mais frequentados dos arredores. 

Melhoramento do serviço telegrapho-postal, do policia- 
mento; afastamento da mendicidade; deslocação da estrada 
aclual para” outra á margem do rio, ficando aquella para 
passeio dos acquistas. : 

À Commissão lembra ainda : 
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À creação da «taxa de curas de 10 centavos por hos- 
pede e por dia, para receita, que permiltiria à garantia 
dos encargos provenientes dos melhoramentos supra. 

Francamente, parece-nos pequena a base para tão gran- 
dioso monumento. 

Foram este anno alli 2.000 acquistas. Suppondo que, 
com essas melhorias se consigam 5.000, que se demorem 
na média 15 à 20 dias, teria a commissão uma receita de 
8.750800, que lhe garantiria o juro e amortisação de um 
emprestimo de não mais de 120 contos, insuficiente para 
tanta coisa. 

E não se inclue no seu programma a erecção de um 
corelo e a manutenção d'uma musica que, na epocha, to- 
que na avenida duas ou trez vezes por dia, como sucecede 
em Vichy, Gauterêts, Aix-les-baius, etc. 

Esquece tambem a commissão um melhoramento sim- 
plissimo a realisar: tornar o parque franco a todos Os 
acquistas mediante a apresentação do seu bilhete de aguas. 
Para isso bastaria majorar o preço deste em 20 centavos 
que todos pagavam, e ahi tinhamos una receita (mesmo 
com 2.500 banhistas) de 500 escudos, que temos a certeza 
o parque nunca teve, de tal proveniencia. 

Por fim, bem faz a commissão em indicar como ur- 
gente : 

A demarcação da area de protecção das nascentes e o 
isolamento d'estas; 

À remoção do lavadouro sobrancêéiro à nascente da 
Copa. 

ste ultimo trabalho parece-nos de tudo o mais indis- 
pensavel, o mais immediata e imperiosamente exigido. 
Não se comprehende como, havendo ali agua por toda a 
parte e não faltando espaço, se tenha consentido que, jus- 
tamente sobre a montanha em que nasce a agua, que os 
doentes bebem, se faça o lavadouro da roupa. Um leve 
movimento sysmico pode produzir uma tenuissima abertura 
da rocha que protege a nascente, caso de que ninguem se 
aperceberia, e nem queremos pensar nos desastrosos ef- 
feitos que nos doentes produziria estarem bebendo agua 
inquinada pelas sujidades do lavadouro, 

Este e outros melhoramentos teem que ser feitos, e 
desde já, pela empresa das aguas, sem esperar auxilios 
ou coadjuvação extranhas, que são faceis de prometter e 
sempre difficeis de conseguir, 

Quem retira do Gerez, raro deixa de fazer um repouso 
de alguns dias no Bom Jesus, e é este, em geral, o ponto 
escolhido, porque melhor se presta a esse fim. 

Ha ahi uma bella matta para passeios, parque, lago, 
cascatas (depleravelmente de beton, havendo tanta pedra) 
arvoredo à farla, panoramas extensos, admiraveis; e ha 
quatro hoteis, com bom. serviço de mesa, posto que O 
conforto moderio ainda alli não tenha entrado. 

E que bello resultado daria a reforma, por completo, 
do Grande Hotel do Elevador, indubitavelmente o melhor 
situado, reforma que se impõe, tanto mais que ha bons 
40 annos elle se mantém sem melhoramentos! 

Braga poderia, com as suas bellezas naturaes e 
os aperfeiçoamentos materiaes que ultimamente alli se teem 
operado, ser um muito mais importante centro de irfádia- 
ção de turismo, se a infeliz companhia dos caminhos de 
ferro do Alto Minho a tivesse ligado para Guimarães, Ponte 
da Barca, Arcos e Monção. 

Assim, limitada ao serviço de communicações por au- 
tomoveis, caro, mau e irregularissimo, vae progredindo 
bem lentamente, porque quem não tem carro seu (e es- 
tês poucos são) não pode confiar em serviços mal organi- 
zados e (como fomos forçados a fazer) em vez de realisar 
passeios nos arredores, indo por alli às Taypas, a Guima- 
rães, elc., relira em caminho de ferro para pontos mais 
distantes. 

Assim, visto que o auto omnibus que nos devia levar 
aos Arcos de Val de Vez, como burro teimoso se obstinou 
a não andar, fomos até Nine e d'ahi à Vianna, pela linda 

—
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linha do Minho, immensamente pittoresca e de aspectos 
sempre interessantes e variados. 

O Hotel Central é um bom hotel, quanto a serviço de 
mesa e bella casa de jantar, das melhores da provincia; 
mas notam-se nos quartos (a não ser um ou outro de 
preços extraordinarios) as faltas vulgares em todos os ho- 
teis antigos do norte do paiz: — camas durissimas é au- 
sencia completa de guarda-fatos e até de cabides. 

E' uma lastima, e são defeitos que afugetilam  via- 
jantes! 

Ter que se dormir sobre um colchão duro é sacrificio 
a que poucos se sujeitam; ter que pôr o fato sobre cadei- 
Tas, sobre a cama, no chão até, é de desesperar. 

Nos quartos do Central, para duas pessoas ha apenas 
um cabide de parede com 4 cabeças! 

E o mesmo notámos em outros hoteis! Pelo que se vê, 
com effeito, ha, na região, muita falta de cabeças... 

Tanta falta que sendo Vianna uma cidade importante 
é havendo alli riquissimas casas, ainda ninguem se asso- 
ciou para tomar o grandioso edificio construído pelo bene- 
merito Domingos José de Moraes para um grandioso hotel, 
no alto de Sunta Luzia, uma preciosidade que, só por si, 
produziria a prosperidade da região inteira. 

E' pasmoso o abandono de tão bella iniciativa, 
Estivernós lá. O panorama é admiravel, unico no paiz; 

o clima maravilhosu; o edificio, sumptuoso, vae-se arrui- 
nando, e os herdeiros do grande emprehendedor já o ven- 
dem por uma mizeria, que nem paga as gradarias de ferro! 

Pois não ha meia duzia de homens que mettam hom- 
bros ao negocio de salvar aquella bella construcção, de 
ajardinar os terrenos, de construir um elevador e dar de 
arrematação o hotel à um bom hoteleiro, que faria uma 
fortuna para si e para a empresa proprietária, e daria à 
cidade um impulso extraordivario, 

Na mão de estrangeiros, aquelle hotel, com as suas 
largas varandas e salões abertos a um panorama extraor- 
dinariamente vasto e bello, os seus jantares luxuosos, a 

sua brilhante illuminação electrica, os seus concertos no 
terraço, chamaria milhares de forasteiros, seria o centro 

de reunião ou de permanencia de toda a povulação abas 
tada do norte do paiz e da Galliza, da qual está a 2 horas, 
por caminho de ferro. | 

Não sabemos quem são os herdeiros de Domingos de 
Moraes, sabemos apenas que é familia abastada e talvez 
por isso não se preoceupa com o edificio, que, abandonado 
como está, vem a derruir por completo. 

Lamentamos só que haja entre nós tanta falta de ini- 
cialiva que, n'estes casos, até á Camara Múnicípal cumpri- 
ria tomar, para defesa da sua bella cidade, bem digna de 
melhoramentos de que tanto carece. 

EL 

H locomotiva factor de civilisação 
é de progresso 

Todos os transportes se fizeram, a principio, ás costas, 
sendo o primeiro animal de carga o homem. O carrega- 
dor lá ia penosamente atravez dos montes, dos barrancos, 
das florestas (romo ainda hoje succede em algumas re- 
giões da Africa, etc.) transportando n'nma suceessão de 
dias, de logar para logar, os fardos das mercadorias caras 
€& raras. 

Quando Fernão Cortez chegou ao Mexico, os transpor- 
tes faziam-se por esta fórma e é 0 que ainda hoje succede 
em muitas partes, como acima ficou dilo. 

Nestas primitivas condições, poucas trocas eram pos- 
sivéeis e só os objectos de luxo podiam supportar as des- 
pesas e as dificuldades do menor deslocamento. 

Logo que o homem pode fazer os transportes a dorso 
de quadrupede, os progressos furam como 30 kilogr,, car- 
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ga de um homem, para 200 kilogr., carga de um bom ca- 
vallo à passo. À adopção d'esta machina viva, melhor 
apropriada para a sua tarefa, alliviou, de uma vez, dez 
homens do seu penoso trabalho. Em toda à parte onde se 
abriram as mais primitivas estradas, essas machinas fixas, 

a mesina força motora, a mesma machina viva, poude 
transportar, por meio da machina movel que se chama 
carro, o mais simples carro de duas rodas, um peso pelo 
menos cinco vezes maior. Num canal e com um barco, o 
mesmo cavallo percorrendo a margem faz avançar oitenta 
OU Cem vezes mais peso, isto é 80.000 a 100.000 kilogr. 

Mas em caminho de ferro, por ser um plano mais uni- 
do e mais resistente do que uma estrada, o mesmo ca- 
vallo transporta um carro com dez vezes à carga que po- 
deria transportar nesta, Finalmente veiu uma outra ma- 
china mais poderosa, e mais docil tambem, o corcel de 

fogo que se chama locomotiva, que pode pesar só por si 
50.000 kilogr., mas a quem dez ou doze vezes o seu peso 
não pode fazer parar na rapida carreira. É de uma extre- 
midade de um paiz ou mesmo de um continente à outra, 
com uma rapidez décupla das precedentes, carregações 
preciosas, enchendo centerias de metros de compridas à 
solidas vialuras, são quotidianamente transportadas à nos- 
sos olhos. Nestes caminhos, e por este systema de tra- 
cção, 08 viajantes e as mercadorias avauçam ordinaria- 
mente muitas e muitas leguas por hora. 

Populações inteiras, exeroilos completos, mercadorias. 
de toda a especie e em quantidades espantosas, são trans- 
portadas numa viagem, e isto mediante preços extraordi- 

nariamente reduzidos em epochas normaes. 
Em alguinas horas, fazem-se viagens que exigiam, ha 

alguns aánnos, muitos dias, semanas ou mesmo mezes. Em 
1763, a diligencia publica levava quinze dias de Edim- 
burgo a Londres; em 1835, já as diligencias percorriam o 
mesino espaço em quarenta e oito horas; hoje a visgem 
pole fazer-se por caminho de ferro em um tempo assum- 
brosamente minimo, 

Madame de Sévigné, escrevendo em 1672, informa- 
nos de que, no seu lempo, era preciso gastar um mez 
para ir de Paris à Marselha, viagem que se faz agora em 
poucas horas pelo caminho de ferro. Acerescentemos que 
no tempo de madame de Sévigné, e ainda muito mais 
proximo de nós, similhantes viagens eram acompanhadas 
de perigos sérios, a pouto de ser prudente fazer disposi- 
ções testamentarias antes de enceta-las. Hoje, e apezar de 
tão prodigiosa rapidez, os perigos diminuíram extraordi- 
nariamente. 

Na Inglaterra, as estatisticas dos desastres em cami- 
nhos de ferro dão una victima para mais de dois milhões 
de viajantes. Um homem, westes comboios quotidianos da 
industria, superiores ás vezes aos de um corpo em cam- 
panha, póde desempenhar às vezes de 6 a 7.000 dos anti- 
&os carregadores. E o conductor do comboio, enja mão 
dá o impulso a esse apparelho gigante, que, com mais 
segurança do que o velho Éolo, larga ou retém a seu bel 
prazer, na prisão de ferro, os sôpros frementes; chefe de 
Uma caravana como nunca à ims»ginaram as planícies da 
Asia e os areues da Africa, parece um d'esses heroes dos 
contos do Oriente, aos quaes um Lalisman irresistivel 
subinetlia os elementos e 608 genios. 

Como, com toda a rigorosa verdade dos factos, lêômos 
ha tempo em uma publicação techuica, todos estes pro- 
gressos se resolvein em um verdadeiro accrescimo da vida; 
que dão logar na terra à um numero maior de creáluras 
razoaveis, e que dão a essas creaturas mais numerosas 
uma parte de existencia maior. O homem, no dizer de 
uma palavra celebre, não póde acerescentar um dia à sua 
vida, nem uma polegada à sua estatura. Com certeza, se 
entendermos isto, como devemos entende-lo, vêmos que não 
está no poder do homem o subtrabir-se, mesino um ins- 
lante unico e pelo menor objecto, á soberana auctoridade 
das leis eternas que o regem, e que nada está n'elle que 

é 
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não esteja na mão de Deus. Mas essas mesmas leis desti- 
flaram-o. a engrandecer-se, a:desenvolver:se, a dominar 

o mundo affeiçoando-o mais ao seu uso; e, segundo uma 
outra palavra que não deve separar-se da precedente, à 

crescer e a multiplicar-se. 
Ora, de mil forças, primeiro neutras ou inimigas fazer 

gradualmente servidores e auxiliares seus, não é dar a si 

mesmo membros e até sentidos novos? Libertar os pés do 

limo impuro das posições rasteiras e humildes, e erguer- 

se pouco à pouco sobre 6 universo domado como sobre 

um pedestal, não é engrandecer a propria estatura e le- 
vantar mais alto a cabeça? Poupar a vida, emfim, sub- 

trabií-la aos perigos e ás enfermidades dos primeiros dias, 

expulsar para longe os animaes que a ameaçam, dissipar 

1a febre que a mina, conjurar a' fóme e a pesie, garantir- 

se das intemperies, salvar a infancia e sustentar a velhice, 

alongar o tempo deixando de o perder, e recuar, pela 

observação das regras da hygiene e da moral, os limites 

da longavidade humana, não é accrescentar dias aos dias 

e annos aos annos? 
Vejamos este simples calculo: 

Em 1888, segundo as estatisticas, uma das linhas fer- 

reêas do centro da Europa (não nos lembra agora qual, 

mas isso pouco importa) transportou, em todo O anno, 

em numeros redondos, 8.000:000 de viajantes. Supponha- 
se, para cada um d'esses viajantes, uma hora de econo- 

mia, por ter tomado esse meio de transporte; leinos 

8.000:000 de horas, isto é 800.000 dias de trabalho de dez 
horas; isto é, ainda, 2.500 à 3.000 annos de trabalho, a 

dez horas por dia, ou o equivalente de 2:500 a 3.000 
existencias aclivas. 

O Metropolitan Railway transporta, segundo dizia um 
trabalho especial de Esquiros, 111 milhões de viajantes 

por auno, ganhando cada um d'elles a média de uma hora 

ém economia de tempo. Isto faz 38:000 annos de traba- 

lho de um homem, ou o equivalente, 1 anno de trabalho 
de 38.000 homens a 10 horas por dia. E'.como se a po- 

pulação trabalhadora de Londres fosse augmentada de 
38,000 pessoas. 

Imaginando que trez milhões de almas constituem a 

população d'essa cidade, é como se trabalhando todas 

egualmente, acerescentassemos 3 dias e 7 horas ao anno 

de trabalho, à vida de cada uma d'ellas. 
Fallamos apenas de uma hora economizada; mas quem 

não sabe em que escala o aperfeiçoamento dos meios de 
locomoção veiu reduzir a duração dos deslocamentos? 

A Inglaterra adeantou-se ao continente não só na cons- 
trucção das estradas, como tambein, depois na das vias 
ferreas. Comtudo, em 1750, o carro publico que fazia o 
serviço entre Edimburgo e Glasgow gastava dia é meio 

para prelazer este trajecto de 60 e tantos kilometros. Já 

dissémos o que, pela mesma epocha proximamente, acon- 
lecia entre Edimburgo e Londres. 

N'esse tempo lia-se nás paredes o seguinte aviso: «As 

pessoas que quizerem fazer a viagem de Londres a York 

e de York a Londres, são avisadas de que podem dirigir- 
se à estalagem do Cysne Branco, em Londres, ou à esta- 

lagem do mesmo nome em York. Ahi encontrarão uma di- 
ligência, a qual fará a viagem em quatro dias, se Deus o 
permittir.» (L. Figuier, Historia das descobertas moder- 
nas). 

Era ainda peior entre Liverpool e Manchoster, exacta» 
Mente o ponto em que foi estabelecido, o primeiro cami- 
nho de ferro que transportou viájantes: «Não tenho ter- 
mos, dizia Arthur Young, para descrever esta estrada iu- 
fernal. Aconselho muito seriamente à todos os viajantes a 
quem a sua má estrella possa conduzir a este paiz, que 

façam tudo quanto possam para evitar essa maldita tra- 

vessia; parque ha mil a apostar contra um em como se 

hão de fazer em bocados, ou pelos menos hão de partir 
um braço ou uma perua... Pela miuha parte, tres vezes 
se me partiu a carruagem n'estas dezoito milhas de exe- 
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cranda memoria». O resultado de um tal estado de cou- 

sas, era a raridade e o preço elevado dos transportes, e 

por conseguinte a impossibilidade de explorar até mesmo 

às mais abundantes riquezas naturaes, taes como as mi- 

nas de hulha de Worsley, a 12 kilometros de Manchester. 
Creando, para as tornar finalmente accessiveis, o canal 

que tem o seu nome, e que foi o signal de uma verdadeira 

transformação na navegação interior da Inglaterra, o du- 

que de Bridgewater não concorreu menos para à fortuna 

do seu paiz do que para a da sua familia. E quando pos- 

teriormente, a 6 de outubro de 1829, a celebre locomoti- 
va d'esse operario de genio que veiu a ser o grande me- 

chanico George Stephenson, excedendo, logo á primeira 

experiencia, as exigencias e até mesmo as esperanças dos 

creadores da nova via de communicação, provou a possi- 

bilidade de fazer circular sobre carris, com uma veloci- 

dade consideravel e uma segurança satisfactoria, não só- 

mente mercadorias, mas tambem viajantes, 0 Numero 

d'éstes triplicou desde o priúcipio, e o mais activo morxi- 

mento de negocios veiu ligar, para accrescentar uma por 

meio da outra, as duas fortunas visinhas, a do grande 

centro marilimo e a da poderosa cidade industrial. 
Grande razão tinha, portanto, aquelle escriptor e eco- 

nomista que ao referir-se às machinas em geral e à dos 

caminhos de ferro em especial, affirmava que o seu pro- 

gresso era o acerescimo da existencia, 
Salvar da destruição um bago de trigo ou fazel-o che- 

gar à bocca que o reclama transforinado em pão, é a mes- 

ma coisa que ,produzil-o. Não é só a charrua que possue 

esse poder; conservar, distribuir, transformar e transpor- 

tar é produzir; e todo o melhoramento real é uma verda- 

deira creação. 
O progresso malerial é apenas um passo para o pro- 

gresso intellectual e para o progresso moral, que não se 
conseguem sem aquelle outro, 

Sob este ponto de vista, o caminho de ferro é, incon- 

testavelmente, um importante factor de civilisação e de 

progresso. 

och. 

O carvão americano 

O augimento dê preço que o carvão tem experimentado 

no decurso da guerra, que aiúda, infelizmente, continua 

ensanguentando a historia do presente seculo, e O natural 

temor de que à importação do carvão inglez tenha de des- 

apparecer em absoluto de certos mercados depois de feita 

a tão anunciada paz, ou que apenas possa importar-se em 

quantidades tão escassas que não cheguem para as necessi- 

dades da industria, tem levado a, pensar em novos mer: 

cados abastecrêdores, que possam vir a facilital-o em con- 

dições acceitaveis. 
A Inglaterra, ao abrir-se o periodo da paz, não é pro- 

vavel que se encontre em disposições de exportar carvão 

tal como o fazia antes de 1914, lanto em quantidade co- 
mo em preço. . 

Não poderá dispor da tonelagem de que n'essa data 

dispunha; os frétes serão mais elevados; as suas fabricas 

recomeçarão a trabalhar com actividade e talvez nem dis- 

ponha de mão d'obra sufficiente para a extracção do Carvão 

em grande escala. 
A America do Norte possue os maiores jazigos carbo- 

niferos do mundo, e acredita-se que as suas entidades ex- 

portadoras tratarão de encontrar novos mercados em com- 

petencia com à Inglaterra. Alia 

Já durante à guerra tem sido importadas muitas lone- 

ladas de carvão americano, se bem que 9 seu preço lam: 
bem tenha progressivamente augmentado. 

Em 1915 e 1916 cotou-se de 2,50 a 3.30 dollars à 

tonelada, franco bordo sobre porto americano. Algum, 
que veio para Hespanha em Março e Junho vitimos pa- 

gou-se a 5 dollars a tonelada no porto da origem, subindo 



316 

logo até 7 dóllars em offertas feitas durante o mez de 
Julho. 

A producção mundial passa de 1,400.000.000 tonela- 
das, das quaes 500.000.000 se extrahem dos jazigos dos 
Estados Unidos; isto é mais da terça parte da producção 
total, correspondendo d'esta fórma : 

A BIA rER. 20 ON INTITA, o PUNTO 
A Allemanha.......... DE TESE VEASADIA Ni 
AURTONCE: tado cera. NEEA BR 1130 
À BEISICR AA oo At. CATA ra 1140 
A Hespanha....... E NAS ER 4 1,250 

Os carvões de melhor qualidade são os das formações 
carboniferas de Appalaches, jazigos do Mississipi e Mi- 
souri. 

No Boletim Official do Ministerio do Fomento, corres- 
pondente a Agosto, vem detalhada à descripção dos jazigos 
carboniferos e um exame da cómposição do mineral, cuja 
potencia calorifera, segundo o grupo à que pertence, 
é esta: 

i Mintima Normal Maxima 

Pocahontas .....a..ú+ 8.060 8179 8,335 calorias 
NOW. BIVOL ae aea eat OLEO 4 BOI e SS A CA 
West Virginia Gaz Coal — 7.640 7.700 7.945 » 
Maryland e Pensilvania — 7,780 7.785 8140 » 
Virginia, Kentucky e 

Tennessee ....... dus OVO, ERAS AAA TOR 
RIRDAIDS ectçte SE — 7.8VU5 — , 
Ohio e Pensilvania occi- 

17 CDE AS AA OA — 71.585 — » 
Illinois e Indiana..... s= TR — » 
Pierel COountY... 1.º o. — 7.420 — » 
King Connty «:...... 27.095. 26.800 — : 

Pessoal da Companhia Portugueza 
O Conselho de Administração da Companhia, com o fim 

de atltender às difficuldades da vida do pessoal, resolveu 
fazer-lhe novas concessões, que a Direcção Geral lhes 
annunciou em ordem n.º 117, de 11 do corrente, do theor 
seguinte: 

Com muita eatisfação levo no conhecimento de todo o pessoal 
da Compauhia que o Conselho de Administração em sua sessão 
de 10 do corrente resolveu approvar às regalias abaixo indi- 
cadas: 

1.º — E' approvado o Regulamento Gerol do Pessoal e o Regu- 
lamento especial da Divisão de Material e fracção para o prehen- 
chimento de vagas do pessoal de machinas. 

2.º — Que seja fornecido pela Companhia às Guardas da Via o 
oleo necessario para alimentação de lanternas de signaes, em 
quantidade sufficiente para o serviço normal da passagem à seu 
Cargo. 
8.º — Que emquanto se mantiverem os abonos por carestia 

de vida, sejam uugmentados de 25 %, os abonos previstos na 
Instrueção n.º 1903 e Ordem do Dia n.º 2619, e que seja con- 
cédido a alguns Che'es de Secção da Via um abono especial 
ao os compensar das despezas que à falta de comboios lhes 
mpõe. 
h.º — Que quando o serviço de comboios se normualise, seja 

concedido passe de livre circulação a todos os agentes da Compa- 
nhia, com 15 ou mais annos de inscripção nos Quadros, e que nos 
ultimos 5 annos não tentam praticado falta grave de disciplina. 
Esta concessão poderá ser retirada por motivo disciplinar aos 
agentes que praticarem faltas ou ainda por conveniencia de 
serviço. 

— %º*— Que sejam concedidos pela «Caixa de Soccorros» e nas 
condições regulamentares os abonos por doença, qualquer que 
seja a naturéza d esta. 

6.º — Que sejam nomeados pela Companhia, nas condições do 
respectivo Regulamento, os substitutos dos Guardas da Via, assu- 

o 

mindo a Companhia as responsabilídades que legalmente lhe com- 
petirem pelas faltas d'este pessoal. A apresentação do substítuto, 

.—.. 
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porém, continuará à ser feita pelo agente interessado em se 
substituido. 

7.º — Que nas promoções do pessoal dos escriptorios nos Ser- 
viços Centraes, por antiguidade ou diuturnidade de serviço, 
possam ser propostos os. agentes que, satisfazendo as demais 
condições requeridas, tenham tido durante o auno 60 faltas 
por doença, comtanto que no período dos ultimos 4 annos não 
tenham mais de 1230, como total de ausencias não regulamen- 
lares. 

8.º — Que seja modificada a redacção do artigo 4.º da Ordem 
da Direcção n.º 110 como segue: 

Artigo 4.º — À avaliação do vencimento será feita tendo em 
conta à casa que esteja distribuída ao empregado com o valor de 
1/19 do ordenado de categoria ou o subsidio que para esse lim lhe 
seja abonado, e todos os demais abonos que elle tenha, excluindo 
as deslocações, premios de percurso, percentagens e economias e 
os subsidios de carestia da tida. 

Unico — As disposições d'este artigo entrarão em vigor a par- 
tir de 4 de Outubro corrente. 

9.º — Que aos continuos sejam abonadas tantas horas suple- 
mentares quantas as que a Repartição onde façam serviço, traba- 
listar além das horas normaes de expediente. 

' eo . 

PARTE FINANCEIRA 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de Outubro de 1917. 

Estados Unidos.— A situação geral dos negocios. — O factor 
dominante em quasi todos os grandes ramos de commercio conti- 
nua sendo à incerteza, quanto à fixação de preços. Outro elemento 
de consideração para os meios industriaes é a duvida dos limites 
à que se cingirá o Governo no assumir o controle subrê os nego- 
cios, especialmente nos puizes estrangeiros. 

As liquidações de" bancos de cidades que representam 93,6*[, 
da totalidade do valor bancario do paiz demonstram: 

Semana finda em 25 de Agosto: 

$4.330.00.000 
do. 130.631.000 

Commercio Estrangeiro. — O commercio estrangeiro dos Esta- 
dos Unidos para o anno liscal findo em 30 de Junho ultimo, alcan- 
çou à totulidade de 8933.000.000 dollars, com um augmento de 
exportações sobre us importações, de 3.633.000.000 de dollars, 

A Europa levou 68*/, das exportações e à America do Sul 
comprou mercadorias no valor de 257.613 500 de dollurs. 

Comquanto tenha havido um conjuncto sem precedentes, de 
exportações de guerra, tem havido tambem uma exportação muito 
consideravel de artigos para o consumo normal ou de paz, Pede- 
8º agora aos Estados-Únidos para fornecer mercados muito distan- 
tes com quisi todos os artigos que se possa imaginar, desde o 
artigo de necessidade mais commum até nos de maior luxo. 

Divida publica.—Boletim mensal dos depositos á ordem em 30 
de setembro de 1917, destinados no pagamento dos encargos da 
dívida publica, nos termos do decreto de 14 de agosto de 1893 e 
carta de Jei de 14 de maio de 14902: 

Lisboa, no Banco de Portugal, escudos, 3 675:717857; Amster- 
dam, ná casa Lippmann Rosenthal & Cº, Norins, 292.03; Bãle, na 
Société de Hanque Suisse, francos, 44.594,20; Berlim, no Bank fúr 
Handel & Industrie, múrcos, 857 889,:0; Bruxellas, na Caisse Genê- 
rale de Reports et de Dépoôts, francos 12 518,07; Londres, no Ba- 
ring Brothers & C.º, libras 196:261-16-2; Paris, no Crédit Lyonnais, 
francos, 4.291.632,17. 

As existencias nas agencias de Londres e Paris estão captivas 
dos pagamentos feitos durante o mez de setembro, a liquidar. 

Prespectiva financeira. — Os banqueiros vão tendo boa pro» 
cura de fundos, não só para o movimento das colheitas e para 
operações linanceiras do Governo, como tainbem para necessida- 
des industries. & 

Emprezas commerciaes que acceilaram contractos!com o Go- 
verno estão alargundo às suas capacidades fabris, afim de cum-
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prir esses contractos e esperam o auxilio financeiro dos ban- 
Queiros. 

As luxas para acceites teem sido as seguintes; 
Acceites dos primeiros bancos 60 à 90 dias 3 1/3 a 4%; accei- 

tes commercianes endossados por bancos 4 1/, a 4 1/3; ácceites com- 
Merciues não endossados por bancos é 1/3 a 8%. 

Colheitas, — A produoção total de trigo será maior do que à 
de 1916 As colheitas de cevada, centeio e batata são as maiores 
até aqui conhecidas; à aveia está proxima de uma colheita monu- 
mentsl; a produeção de fóno nromette ser de 100,000.000 de tonel- 
ladas; a beterraba terá 2.000. 
dos ultimos cinco annos. 

000 de tonelladas a mais que a media 

Merçado de fundos. — À boa disposição que lia tempo se vem 
manifestando na nossa bolsa continua, devida à abundancia de 
numerario para collocação,. havendo por esse motivo intensa pro- 
cura de valores tanto especulativos como de capitulisação e sendo 
absorvido todo o papel que apparece no mercado. 

Como já temos dito, é o afastamento de capital do commercio 
e da industria, que dá logar á abundancia de transacções de bolsa, 
e d'abi a lirmeza nos valores, e não à melhioria da nossa situação 
financeira, como muitos visionarios o julgam. 

Como tambem já dissémos, a firmeza accentuou-se em quasi 
TEMESN————————— Õ sEOocq— we ————= =. esse. 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — OUTUBRO 
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todos os valores, notando-se bastante falta de titulos, taes como 
Benguella, Buzi, e mais alguns outros de largo futuro. 

U nosso fundo interno continua tambem firme, o que não admi- 
ra, pois está proximo o pagamento do respectivo juro. 

Camblos.—Não obstante o pequeno numero de operações effe- 
cluadas no mercado de cambios, estes teem manifestado alta bas- 
tante sensivel, devido à abundante escassez de papel, inolivado 
não só a movimento especulativo como tambem ás necessidades 
da praça, À tendencia continua firme. 

A ultima cotação recebida do Rio 
seja à libra à 188285 réis. 

Curso de cambios, comparados 
RT O O O A 

Londres cheque 
LIMI AEREAS RR AE 

PAIS: O06HHO co 5a een. 
Amsterdam cheque 
Madrid 
Libras. 

cheque . 
eee esecoses 

8/ Londres é de 13 !/, ou 

EC. &G. 

Em 15 DE OuvuBRrO, | Ex 20 DE SETEMBRO. 

Comprador] Vendedo: IComprador] Vendedor 

30 4/16] 80% | 34/16] 3065 
3144 — 32 3/16] — 

815 855 835 845 
ÀS RANA 685 695 670 680 
ALAN 19390 1930 1905 19235 

9525 982 9520 9830 

Bolsas te titulos o EA. aa, pe EEN SUAS FCO 

ts 2 3 4 : 6 8 | 10 11 12 13 15, — 
Lisbon: Uiviia lulorua 37 asseoramento -- 40,60 | 40,73] 498) - ÁLUO | 40,40 | - 41,40 — 42,00 |. 4200] 42,10] 42 Divida interna 3% COUPOR. cics — 40,70 — — — 40,90 | “400 | 41,35] 4170] 42,00] 4205] 4%10 — ' ' 4%! ENSIBLANOS ETR — LH70 — — -- — E = E =“. a 22870 3 é dt A SARBEMER SAO AL do 0h = | 57860] — — — — — — - - — - ' « dd MI IABUERS SA Feto eçsadis — — — — - -— - 50360 - = — —= = ' ' 3 + 1805 c/premios-....... ” 10520 | 10815 | 10820 — -— 10020 — — 10820 | 10h20 | 10520 = .' U S 1/4 º%. 1905, (6.º do K.º E je = = — — = — — -— o — -— —= -— ' « 5 e 1808, ob, (6. de F.º Bjo -— — — = —= — — 80560 — -— 80880 = — x AA. a IDR DURO Sie aaa VIA — — - — —= -— 107000 | tU78u00 RABO 107850 | 107850 | 107850 —— * “extorua 3 *%. coupou 1,2 serie... 9057 = — 90550 —= — — 90870 | GONSRO | 9089 -—- 91300 | 91810 ' SANS Cneratro SONO] — — — — ” - — = + = = ' BARON css Ee 42550 — 92h20 | 92510 — — 92h50 | 92850| 99850 — — 3560 | 92A87O Obrigações dos Tabacos 4 (ecc... ã Es. = e — FE == ã& = = = 2 + eçous Bancó de Portugal. ...1111200 21. (94/00 — = 194350 — 194550 | 194850 | 194850 | 19450 — 194550 | 194580 | 195500 ,' , Commercial de Lisboa... — — - - —= -— = — - -— .— — —= , ' Nacional Ultramarino... = 165820 | 155820 | 155850 — 155850 | 155050 | 185850 155850 | 165800 | 155400 | 155800 155500 ' ' lisboa & ACÇONOSR co. — - - - -— — 139900 | 149500 | 140800 | 14u40, - - -— * Companhia Cam, FP. Port. cuco — — — — -— — — — = = = = = * Companhia Nacional; cido — = 46530 — — — - — o 4530 — 4540 — « — Gompanhia Tabacos, conponcsc.... | 108950 | 105550 | tou 800 | 109300 — — 104850 | 109350 | 109480 11093850 | 109850 | 110500 | (10800 « Gompanhia dos Plhosplivros, conpuirl  — 47640 | ASSOU | 48500]  — mo 48510] — 48510 | — - 48500 Obrig. Comnipanthia Atraves d'Áféica.s 1.110. > 119500 | 410400 - — 110800) — .s eo) ão, AT o pas * Companhia C. E, de Benguella tit. 1) S$Soj5s0]| oo5ou - 90300 — 900 | BORON| 90539] 90850 — WA5O —= -- « ' ELES " tit. 5) BUU | BOSRU| 80350 — — 88H00, SUHAN| B9S50] 8HATO —= — - BIR90 * Gompanhia Cam. PF. Por, 3%, 1.º grau — — -— — -- —- - -— — — — - = * — Companhia Cam, E, PorJ3*%, 2.º grau — - - — - — — — 35040 = -— — — * Companhia da Beira Alta “fal.º grau — — — = — — ee — — — - — -— * Gompanhia da Beira Alta 3 %,2.º grau — — — — — — — — — -— —= -— — * —Gumpuanhia Naciona! conpon td. serio] — — Too — —= — — 756090 | 75500 — — T9800 | 75500 * “Companhia Nacivual coupon 2.º sariel — — — = — — — — — — -— — — —= * Companhia das Aguas de Lisboa...) — — — - — - - —= 84800 — — — e pe a CRE ARS SPEARS EN ONA ADOOS — 94500 | 93590 — — — e — Ps — — -— 950990 9 ' À "fa RARE EA AEE A ARAARE, 9IHIO] 02H00 | 92h00 | 92515 — 2515 — — — — 92030 | 92H30 — bw ' 3/' e EAAERARENDERENTÁRIRE: =— = — — ec. —=— =—= = — — — — — Paris: 3 */é pOrtuguoz tt áerio CAR Arados — — -— — -——- — — — — — -— - = W . 2. EEE SANDO: — — — — — — = = — — — —— = Moções Companhia OSCAR PNL a 1.6 nan ao & S&S E. = - Ss = es II e E e = 
Ng. Comp. Cam, E. Port. $º/,1.º grau...) 285 287,50 | 288 87 289 289 -— 290 2990 291 253 — — * Comp Lam, FE. Port: 49/,(,º grau... o >. a =. - 1 = > FA = — = — * Comp Cam, FE, Port, $%/, 9,0 grau. E 2. a 137 E = o. 128 o EX VT. à. F” * Companhia da Beira Ala, 21000. — 247 -— -— — -- 26 Ja = — — -. — = SS ANEA o . . = 5775 = EE -. -—= — — — 

Londres: 1º oortugne; 
tt E ARO RO 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

0B4da PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
—— DOT ————————.— DD E - 

LINHAS | de janeiro 1917 1916 Di fferen até TA Goa Sonae MNT: ri 1917 | 19060 | iso Kil. Totass kil. Totaos 1917 j 

POrtuguezas Escudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos | Escudos Gompanhta Camb-, Niêde geral ..... E 1.073 -— 1.073 = Es 5 = ão Nãos de ferro, Vendas Novas... ão 70 — 70 A. = A . ãe 
POPtugUezes. . . ((Soimbra a Louza — 29 —- 29 — E ei o e — EOISAONNA Aa dsio nto. 80 Setembro | 722|2.385.119582] 722] 1.855.7208.2 [--529.390540 |] 3 303809 | 2 570826 | +- 733523 Benito é DONro PEL AUD: 4 «ue.f 30 Junho — 1155474868 | 484] 1010278597 [-- 14475457] | 2387534 | 2088528 | + 2008506 do ELSE DES VOAR SS TS ISA = ' — 2933 E A == e o Compantia Nacional ..1.. 1... 31 Agosto | 185] 135464524] 485] 176468536/4- 17715588] 730561) 6315854 S5s7 Valle do OR SEA VANS IA SANS 176 69119502] 176 85 108560  — 15089538] 3092872] 4SIS57|— 90585" Porto à Povoa é Famalicão .... 31 Julho 64| 110202524] 64/ 106662810 3330884] 17921891 | 1665560 1-4 35831 aa A Lo RSRS DETONA RAIA 30 Junho 56 82538$65 56 75 288815 [+ 7250320] 1473890 | 1344843 | -3- 129847 

K Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas Norte de HESPGONa, luv 20 Setembro [3.681 | 494233317 3681 | 1290057183 —+— 3976162 33.749 32859]-- 890 Madrid-Zaragoza-Alicante,.... | 20 ' 3.664 | 116 058.065 [3.664 | 105.928827 /--(0899238] 31675 28719 /-=" "2.936, IRL o SRA A ARA dO. 1 1.083 26626141 [1.083] 26342075/-4 11684] 24216 1324 /=- 1408 Madrid- .ac-P, e Oeste de Hesp| 30 » 177 8.088.219 | 777 8170033 /4- S8IS186] 41567 0514 1.053 Loreuwa Baza e Aguilas...l. o. sc MA 168 3.400 015] 468 2798 704 GOL31IA 20238] A6658/-4 3580
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A electricidade nos caminhos de ferro 
As primeiras applicações da tracção eleclrica aos ca- 

minhos de ferro foi feita em condições de ignorancia quasi 
absoluta dos problemas e elementos praticos de applica- 
ção; basta evocar as discussões que tiveram logar nas 
assembleias das sociedades scientificas, que tratavam da 
tracção elecirica e da tracção à vapor, quando esta prin- 
cipiava a soffrer os primeiros ataques da concorrencia do 
novo syslema, para recordar o caracter de pura theoria e 
à incerteza que deixava nos espíritos a fé proclamada por 
certos apostolos da electricidade, e as vantagens que desde 
logo attribuiam á tracção electrica em relação á de vapor. 

Hoje, que já pode fazer-se a comparação baseando-se 
em considerações completamente dJiferentes das de pura 
theoria desde que numerosas explorações subministram 
dados e elementos de apreciação sobremodo incontesta- 
veis, deve pensar-se que os primeiros apostolos da trac- 
ção electrica ficavam muito distanciados da verdade, e 
que a electricidade nas suas applicações aos caminhos de 
ferro ultrapassou quanto era lícito esperar. 

A revista Electric Railway Journal cita n'um dos seus 
uilimos numeros a profecia enunciada ha alguns annos 
por M. W. S. Murray, acerca do consumo comparado da 
loócomotora .electrica e da machina de vapor, —em breve 
— dizia elle — o consumo estará na relação de 2 (para à 
machina de vapor) para 1 (machina electrica). 

Negavam esta possibilidade os partidários do vapor, 
assegurando que jamais se daria uma tal proporção, e, 
além d'isso, que a electricidade nunca teria à flexibilidade 
necessaria para se adaptar ás condições de exploração das 
linhas ferreas e ainda menos aos pesados comboios de 
mercadorias. 

Os resultados obtidos até agora em diversas explora- 
ções do systema, são já superiores à profecia de Murray, 
como se vê das informações colhidas da rêde americana 
de Chicago, Milwankee e S. Paulo, em que as duas fór- 
mas de tracção originaram os seguintes consumos de 
carvão ou electricidade: 

Para comboios de passageiros: 

Tracção a vapor, 85 kilos do carvão por comboio- 
milha. 

Tracção electrica, 29,1 kilowats-hora, 

Para comboios de mercadorias: 

Tracção à vapor, 125 de carvão por 1.600 toneladas- 
milha. 

Tracção electrica, 59,4 kilowats-hora. 

O carvão empregado para as locomotoras é de quali- 
dade variavel, mas o seu poder calorifero medio equivale 

à 6.000 calorias por kilo. 
Quanto à energia consumida nos comboios de tracção 

electrica, é, na sua maior parte, de origem hydro-electrica; 
todavia é facil calcular o consumo de carvão que repre- 
sentaria se em vez de centraes hydro-electricas se fizessem 
centraes de vapor, que trabalhassem nas mesmas condi- 
ções das centraes existentes, 

Uma central moderna alcança o seu rendimento, termo 
medio, para as 24 horas, que não é menos de 12 º,; por 
consequencia, um kilowat-hora corresponderia, com aquel- 
la qualidade de carvão, a um consumo de 1,18 kilos de 
combustivel, 

Referindo este valor às cifras de consumo apontadas, 
obteem-se elementos de comparação muito interessantes 
para a electricidade e para o vapor: 

Para comboio-milha de passageiros : 

Para à electricidade, 35 kilos. 
“Para o vapor, 85 kilos. 
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Para as 1.000 toneladas-milha de mercadorias : 

Para a electricidade, 46 kilos. 
Para O vapor, 125 kilos. 

Não é, portanto, a relação de 2 para 1 aque já hoje 
se alcança no consumo do carvão, para o vapor e à elec- 
tricidade, respectivamente, mas a relação apresenta valo- 
res mais eloquentes todavia. 

A relação obtida é de 2,5 a 1 para os comboios de 
passageiros; e de 2,7 a 1 para os de mercadorias. 

Estes resultados demonstram, como já se disse, que 
hoje a electricidade, n'esta ordem de applicações, superou 
em muito o que d'ella esperavam os seus mais enthusias- 
“as e fervorosos parlidarios. 

Tese. 
LINHAS PORTUGUEZAS 

Sul e Sueste.— Parece que é em frente da Alfandega 
de Lisboa que vae ser construida a nova estação do Sul e 
Sueste. 

A “futura estação, em virtude da amplitude do lerra- 
plerto em que vae ser construída, será sufficientemente vasta 
para O movimento sempre crescente das linhas transta- 
ganas. 

Teremos d'esta vez, ao que parece, realisado o grande 
sonho de uma estação em condições, e por fim acabado 
o eneslhetico e improprio barracão onde ha dezenas de 
annos está provisoriamente installada a testa da linha do 
Sul. 

Desde que a linha esteja construida até Cacilhas, a 
travessia do Tejo far-se-ha entre 10 é 15 minutos, e ao 
abrigo do nevoeiro, que só estando extremamente cerra- 
do, poderá impedir a passagem do rio. 

=. 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

Argentina 

O estado da rêde ferro-viaria no 1.º de Maio último, era de 
33.682 kilometros de extensão, para as linhas em exploração deli- 
nitiva, alcançando à 36.400 kilomoatros se lhe fossem accerescenta- 
das as linhas em exploração provisoria. 

Os resultados financeiros obtidos permittem apreciar que os 
productos decrescem desde 1913, pois, em milhões de ouro, cons- 
tatam-se estes productos brutos: 

é EO SNS SA «. 440 milhões 
ot ao, 7 CORTA ras ART A 194 n» 

| ÃO (07, DAL ED. die ARA n 
AU CARAS TAS E CGI) » 

Os gastos cresceram em proporções mais fortes, egualando ao 
unno de 1913;.08 lucros diminuíram, de 53 milhões de pesos ouro 
em 1913 a 42 milhões idem em 1916, 

O interesse tem oscilado em volta de 4 *j, entre as diversas 
empresas, a saber: 

Caminho de Ferro do Sul... e. 3,76 
IGem 80 Q68L8, a eds educa ed a 4,20 
Idem Central Argentino. ....... VITOR 
Idem Pacifico....1110., db aaa ES SLI o A. e 
Idem de Santa Fé...... FRIA jeto CAR 

Brazil 

Em S. Paulo realisou-se uma reunião dos representantes das 
linhas ferreas paulistas, na Secretaria da Fazenda, por convocação 
do respectivo secretario Dr, Cardoso de Almeida. 

Essa reunião prendeu-se à execução do plano governamental 
de valorizar o calé, limitando a sua exportação. Assim é que o 
governo paulista, attendendo à grande baixa que torna desfavora- 
vel qualquer venda ao estrangeiro, e à superproduéção da saíra 
expirante, resolveu limitar a exportação do principal producto 
brasileiro e com esse intento, o Dr, Cardoso de Almeida quiz com- 
binar com os representantes da Sorocabana, Paulista, Mogyana, 
Ingleza e Central do Brazil, medidas que restrinjissem a entrada 
do café em Santos e, consequentemente, o seu embarque para 
Norte America e Europa.
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aktal, Pelo sr. Ministro da Viação foi approvada a tomada de 
Contas da linha ferrea de Victoria à Minas, referente ao 1.º semes- 
tre de 1416 com os seguintes resultados: 

ROCA a ado RAND Ee da é NI9:456888% 
DOShi Sd cos so oo, doa AARIAABARÃDA 

Decir: RARA ARA ra a 126:9898370 

Verificou-se terem sido recolhidas á Recebedoria do Districto 
Federal as quantias de 12:35066880 e 3:5698670, liquido do imposto 
de transito arrecadado durante o semestre, e bem assim que foratn 
recolhidas no Thesouro Nacional, as quantias de 7:5008000 e 
6:0 (0£00, quotas de fiscalização correspondentes ao semestre 
ara as linhas de Vicloria a Sant'Anna dos Ferros e ramal de lta- 
tra, e Curralinho a Dimantina, respectivamente. 

França 

. À situação financeira dos caminiios de ferro francezes, é resu- 
mMida pela fórima seguinte, no relatorio apresentado pela commis- 
são parlamentar de Obras Fublicas, para os ultimos 3 anuos: 
O—————««—CC-CâCt——  eaecq—— A——— ee Eram E TED Tara EEE > re 

o 

S j 83 Es Insuffticiencias 
5 1 3152 /É8R) d — 

Ê É 8 | S6 Ass) 8 | à 5 
' x. Co SE Êo & - FÉ 

e & « 

Milhões | Milhões | Milhões Milhões | Milhões | Milhões | Milhões 

Rêde do Norte 

[4 à PER 324.5] 198.8) 123,7) 612/1482 78) — 
Set bc rea 336 | 206 | 130 6123/1293 8 — 
8º À (AGA ARO 223.5) 176 5751 752) 1297 -— 60.5 
SO NEL 164.85] 141 283.5) 86,6) 130 — | 1063) 2725 
8 CNE 212 [201 41 824/1373] — | 963 

Rêde do Este 

a STARR 200,8] 173 | 4186] 593/1058] 40 1 — 
CUSTAR 505. | 188 11107 60,6) 110 7 — 
10h... 1 228.5) 1785) 653 76.4) 113 É 62 
4915... 19] 1 461,5] 29085] 8492) 117 — 875) 1985 
2916.,....1.1/259 | 480 | 4 73.31 118 | — | 49 

Rêde Paris- Lyon-Mediterranto 

US A 888 .| 332 | 2356 |  56.8/246 |. 40] — 
1913 +. 5965] 340 | 256.5] 87 1948 |* 85) — 
SU VERDE 508 | 3128) 1908] 621/2693] — so 
191. B57.5/ 316. 1 244.8) 566) 254 =— 12.5 94, 
LINEA 679 | 440 | 239 64.7//261:5] — 22: 

Réêde de Orleans 

US APERRS 301 14685] 182:3) S&8/ 4818) — 9 
BUS SA JOB) 828] 196 | 586/4433] — 17.5 
0 RS 281.5 1835) O) 65.7] 149 — 3) 
St CE SEA Ja | 2024 130) 60.85] 450 — 20 95 
NU CL CORRO 377 | 250 1127 | 666] 481 — | 2 

Rêde do Meio Dia 
LA USPANEA EE E x 1755 675) 328) 67 05) 
93... Tel Sb7 80) 67 34h 68 —— 1 | MORA cs, 127 | 77 | 50 | 607) 695) — | 493) 
2 CORSO GSE SAM RE A Dia Ss AA (a +26 | [Sar À — 18 67.5 
LU OS 145 11035]. 405 TAB 715] — 30 | 

Réde do Estado (Oeste e vêde antiga) 
1912, Sisal SRS STE 84 89.2/ 121 — 87 
AAA oa UH RIZAO ARO BSALAIRO! — | 88 
22 RO 2U7 | 2563] 403) 863/2936 — 95.5 
NO ATSCO 317 | 298 19 04 | 145 — | 126 372 
SA OS 374 | 376 2 [100:5/44835] — 41508 

Total das insufliciencias desde a guerra....... [1.099,5 

Hespanha 

Recentemente esteve em Gerona o engenheiro director: da 
Compantia do Caminho de Ferro de Santa Coloma de Farnés a 
Sils, para tratar do começo das obras d'esta linha electrica, que 
mais adeante seguirá ramilicando se alé converter-se em uma 
réde catalã de 245 kilometros, que cruzará as provincias de Bar- 

: celona e G-rona, desde Manresa, litoral de Levante, por Moyá, 
Vieh San HilaMo, Santa Colonna, Sils e Liagostera, ao litoral d'esta 
provincia, COM Outros ramaes desde as mais importantes povoa- 
ções d essus comarcas, até entaçar com tres vias geraes e duas se- 
Cundarias, 

Gom esta linha se facilitará a exploração da riqueza florestal e 
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mineira que contém à comarca de Las Guillerias, além de dar 
vida e movimento a muitas povoações, algumas das quaes estão 
hoje quasi incommnunicarveis, 

Italia 

As receitas e despesas do exercicio de 191%-1916, comparadas 
com as do exercicio precedente, dão uvimna differença de mais 
224.351 milhares de liras na primeira rubrica e de mais 178.960 
uilhares de liras na segunda, teudo revertido para o Thesouro 
50891 milhares de liras, que é o excedente entre a despesa e à 
recella. 

A receita total é assim detalhada: 

Productos do trafego, liras 761.446. 
Productos fóra do trafego, li nas 87.359.439 83. 
Receitas eventudes, liras 944 339,30, 

Na rubrica productos do trafego figuram 737.576.947,86 de re= 
ceita das linhas principaes; 463 562,06 da rêde siciliana; 717.300,68 
das linhas de Messina; e 2.388.932,37 da navegação das ilhas, 

O preço medio de carvão: consumido, que era de 30,40 a tone- 
lada em 1910-1911, elevou-se a 51,50 em 1914-1915 e a 91,44 em 
1915-1916. 

O coeficiente de exploração, passou de 81,26 º1, em 1914-191% 
a 76,78 º(, em 1913-1916, 

O percurso dos comboios anamentou de 5,9 º(.; o das locomo- 
tivas de 9,7 º1,; e a tonelagem kilometrica de 21,5*,. 

As despezas de combustivel, que em 1913-1914 haviam sido de 
76 milhões de liras, foram em 1914-1915 de 107.6 milhões e em 
1915-1916 de 217,9 milhões, representando, respectivamente 12,80 
les 18,50 *[, E 28 º|, das receitas, 

 Prussia 

O orçamento dos caminhos de ferro prussianos prevê para O 
exercicio de 1917-1918 uma receita de 678 milhões de marcos, 
para o trafego de passageiros e bagagens, ou sejam 52 milhões a 
menos do que o orçamento inimediatamente anterior; é 1.968.960.000 
marcos para o trafego de mercadorias, ou seja cerca de 223 mi- 
lliões à mais. : ; 

O producto liquido da exploração é avaliado em 877.926 000 
Marcos, contra 827.199.000 de 1916, ou sejam 30.727.000 marcos 
à mais. | 

Para esse mesmo exercicio de 1917-1918, o governo prussiano 
conta com os ereditos seguintes: 

Marcos 
1.º — Para o estabelecimento de novas linhas e 

para o material da exploração que ellas necessitem 13.276.000 
2.º — Para o desdubramento das linhas... .....2. 10.305.000 
3.º — Para construceões e obras diversas. ...... 23.975.000 
4.º — Para a acquisição de material circulante, 

para 08 HONUS Já OXISTODIORO «011 ão apl ve 258.900 .600 
5.º — Para activar a construcção das linhas se- 

cundarias (Klelinbahen). ic cien ER o ae 3.000.009 

Ou seja um total de. ...... VA RNA AROS 312.658.000 

E 

ARREMATAÇÕES 
Companhia" dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de papel, sobrescriptos 
e copiadores 

No dia 29 do corrente mez, pelas 13 horas, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esta Compa- 
nliia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de papel, sobrescriptos e copiadores. 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Arimazens Geraes, (edilicio da estação de Santa 
Apolonia), todos os dias uteis das 10 às 16 horas. 

O deposito para ser admittido à licitar, deve ser feito até às 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio externo da estação do Rocio. 

MATINÉES ELEGANTES 
OLYMPIA todos os dias às 2 horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

Espionagem! — 3 partes 

(anctorisada pela Censura Militar Portugueza) 

BREVEMENTE — Extraordinarias estreias. 
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 BLACKMAN 

374, Euston Road 

Para preços e catalogos endereçar a 

BLAGCKMAN EXPORT C. L.º 

LONDON (N. XX.) 

VENTILADORES rasa FORJAS 
e FUNDIÇÕES 
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825) 1045| 10 116) 3? : | E E E 810) 10 5//%4s) 1034 (Porto Penafiel Porto] 215) 6535] 
és É RARA. ARES CA eÃA So) leo ES di) Maio A o) ot líishoas  Aldegalloga  Lisboalo 2/2 Slpovon Famalicão —Fovon 

C. Sodré P.d'Arcos CO. Sodré 815 10 10 10 10 6 Porto Marco Porto 7 | SR | 10101 10 
715 787 E) 9 29 [Porto Ovar Portol 113%) 16) 5 q 52 1244 8 1 BDSOIRÃO. | UN IKAIO 8 
140) 1332) 1845] 12] 53 714 768! 92430) 4% 620 14 | &30ÍSorio Tua Parto! - 415. 5935, 710 8 
535] 8 SB SA Pra Spina Portoj 810) 10 5) / 840 1134 4561 83 551º 1090 : 

Lisboa-R V.Franoea Lisbosn-R 9 10 4) 118 E = Á f 33 é 10 o 4 2% 5: " 16 ug | 1º a ba 2.0 FO Forte PArea d Ava : ET GUIMARÃES 

a 52 o 8 o36| 723) 832) 1130) 2H) 8: 1 LE NES Dc É TT fKénon| 1rofa Gulmarhes Trofa 
SS 3 10 6 [Mais os de Ovar e Aveiro. Gadanha Montemór Gadanho Nr 567 BI 4d OI oo 1234 
1216) 148 — |Usboa-R. Val, Ai. CisbonR | 1%) 14. |) 1910] flsoro A MESANNDOS Porte, Trofa , Fafe Trofeo 

Ilaboa A Sasvemo Isboa Al 4% 7 | %$os sell 117! 1135) 10745 o us port E ca FEIRANTES EE | 1212 6387 O 
5 6 5 8 65 740 Lisboa-R. Badajoz Lisbon-R Lisbo Villa Viçosa Lisbos 154) 1Ú) 432 k 819 6 5 8 nu" 410 6 48 

5 957 844 926 850 10 50 5 gal 9151 IB TA Regon V. Real Regon| a Directos expressos ou rapidos. 
a 630 sa 10 40 1130 liisbon-R,. Guarda Lisboa R, Lisboa Móra , Linbon s 32 95: 5) ETA b Semisdirveto, ' 
re 8 ” = S bo é so 2431 1. 231 815! s a 640 EL Re oa Vidago Régoa e é ar e sabbados 

1216 7 e = Entrone; T. Vargens Entronc. US & Beja ã PRNOS 245 420 o 320! 3 f. " A pbrçõirom Ric ao 

Lisboa-P" NS, Preta” Lisbogpl. 4 t/ ts) anos coa SS nas al ao RR RISO RO A homingos eteriados 
e 740 750/ é 7% 730 |C. Branco “ovilhi € Bran'o Pocinho —Carviçãaos Pocinho Dia 23 de enda mes. 
es o | 520 | e 9% 930 |/ 580  10298/h 559/ 9065 We A á Toda E) EE) Bb. (WW6h7! 1851 R Segundas feiras 
e 67 $26/A540) SEMISSUI Vendas Novas Setil - ' í Terças felvas | 
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- Tunes Portimão TunesiSt., Comba Vizeu Stº Comba : ' é 

enem Sentererass tas | BEIRA ALTA Sur 75 asi Sa6|[080, 78000 55] Notas quota a ertaedor. 
Fi = *i Vs ”P à FAS 21 | 9 Segundas, Quartas é sextas. 

Fogo R. a ni ds Figueira Pamplihosa Figueira E s5 nn | 3115 8Ro 35 L, 610 125 6 A Pp Neo q patio sextas e dom, 
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Entronc. Alfarelillos Entrono. fi 1130 146 $ so 10 52 338! 6358) 903) 1 138 AN: 510!) 1 51 8 15 106 | r Segundas e sextas-féiras 
435]  2319/ 187, 16 8 | t8M = + CER A RA o 1 as LEO 3 1 98im 32|/' 935) « Segundas e quintas feiras. 

” ” Vapores a sahir do porto de hisboa 

Companhia da Mala Real Bahia, Rio de Janeiro, A sahir de Leixões 
do Pacífico Santos, Montevideo e | — : 

Buenos Alres. Bahis, Rio de Janeiro Contintiam regotuemento se car 
reiras pera à Auieriea do Sol: 
Agêntes, E. Pinto Basto & 0 C 

do Sodré, 64, 1.º 

New York (directo) 

Um paquete francez. 

Agentes, Orey, Antunes & E PRP, 
Duque da Terceira, à 1.º 

Um: paquete fraucez. 

Daque da Terceira, 4 

ciosa, 
Fayal, Flores e 

Agentes, Urey, Antúnos & C.* Pr. 
1" 

b Trois. Gra- 
. Jorge 

6 o 
Pico, 
rvo 

Um paquete portuguez. 
Aguute, Germano $. Arnaud, C, 

do Sodré, 84, 2.º 

t 

e Santos 

Um paquete francez. 
Agrunte, Diogo Joaquim de AMat- 

os. Hua Nova da Alfandega, 7. 

Pernambuco, Rio de Ja- 
neiro oe Santos 

Um paquete francez. 
Ageute, Víogo Joaquim de Mat- 

tos. Rãa Nova da Alfandega, ?.


